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Lençóis
Uma tem citle  U nçada po r O  EC O  »«mana« a tra i 

paicca ter caído em  io io  iértil; aquela referente À 
cfia<âo dc ujna Com iaião M unicipal d e  Energia. O  pre- 
feitu Ezío Pac^ola veodo  o ob jetivo  do jornal, entre* 
viatado. garantiu qoe em  8 d ia i criaria a  Com iiaão. o 
que acabou cum prindo, nom eando o em presário Luiz 
Lucio Paccota presidente d a  CM E local.

Eaaa notícia, maia rápido do que ae esperava, atra* 
veaaou íronteiraa. Muiloe exem plaré» foram  enviadoa 
ao governador do Eatado. Aaãembiéia. C âm ara d o t
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noticia em todo Brasil
D eputados e  Senado Federal, além  da Presidência da 
República. Os grandes órgãos de im prensa se interes- 
»aram pelo acontecim ento e  logo a  seguir, as agencias 
de notícias especializadas, espalhavam  ‘*Telea" para 
todo o Pais. E os teletipos m artelaram  a seguinte 
m anchete nos jornais: 'Lençóis cria Comissão Muni* 
cipal d e  Energia". T am bém  a  T V  se interessou pelo 
assunto e  aqui esteve na 4 .a  feira a  T \^  G lobo, en tre ­
vistando prefeito  e presidente da Comissão, cujas 
im agens foram  ao  a r  no **BorD dia São Paulo'**. de 5.a 
feira. O  prédio d a  Destilaria do lA A , cm pleno «co­

ração da cidade, foi focalizado pela televisão e p o d e­
rá ser ativado. Lençóis, graças ã  sem ente lançada por 
* O  ECO", poderá ter no pinus e eucalipto, sua fonte 
de energia, produzindo, em D istilaha, o  M etano), que 
a tenderá  o plano "Econom ia d e  G uerra ’ do presidente 
Figueiredo. E a capacidade desta gente e deste povo. 
respondendo bem  alto  "PR ESEN TE *, em  primeiro 
lugar no Brasíi, ao  apelo sincero do presidente Figuei
redo. A rregacem os, pois. desde já  as nossas m angai 
d an d o  exem plo fiel de trabalho  a  todo  o Brasil.

BOM DIA f P A P A I !
H oje, 12 d e  agosto  ,é a 

data  em  que se com em ora
m undialm enie o D IA  DOS 
PAIS. Im buídos nease pen ­
sam ento, d iretores e  fun­
cionários do  jornal O  Eco.
consideram  que. nada  mais 
justo do  que uma hom ena­
gem àquele. que sem pre 
foi e  será o "Pai H erói",
R elem brando desde o dis^ 
trinte d iA  6 de fevereiro de 
I93S, quando pelo espírito
dinâmico, e  o  trabalho in* 
cansável de um  homem.
surgia» na então pequenina 
L.ençóis. um  jornal. que
até hoje. ostenta orgulho- 
«iimente o significativo no ­

me de "O  ECO ". E  nesta 
data. nada m ais correto, 
justo e perfeito, que uma

hom enagem  simples dem ais 
talvez. mas que tem os a 
certeza, será bem  com pre­

endida
ro)

•Pai He- 
A le x u d re  Chitto. 

(pág ina  3)

Bola de neve contrária
Lençóis

io r á  definição dada  
peto presidente da Associa­
ção (^m erc ía l e  Industrial 
de Lençóis Paulista para o 
episódio da concorrência 
prom ovida pela municipali­
dade  para a  aquisição de 
caminhões, quando co ­

m o já  noUciamos aniciio t- 
m ente —  uma em presa de 
fora venceu, em  detrim en­
to das revendedores locais- 
A crescenta A rm ando C3rsi 
que "a  decisão da comissão 
que julgou a  concorrcncia. 
contraria frontal m ente o

cam panha encetada pela 
Actipa. no sentido de que 
o consum idor lençoense 
prestigie o com ércio d a  ci­
d ad e" . que segundo expli* 
ca "atualm ente, equipara- 
S4* ao  das grandes cidades .

(ú ltim a pág ins)

C * o
úíí l á r i o s  s e r ã o  r e a j o s t a d o s  d e  s e i s  e m s e i s 11 e s e s

âcgtm do a lg m s  m inistros do  governo, a  refor 
salarial deverá  ser processada nniílo em b re ­

ve, com  dois reajustes sem estrais ten d o  com o base o 
índice do custo de v ida e  um  indice d e  produtiv idade

a  ser definido etn hm ção d e  faixas salariais. A  m edida 
v iiía a  fav<^acer a  classe de m enor p oder aquisitivo

Greve na Alemanha cancela jego em Lençóis
Porque os funcionários das indústrias fabricantes 

de m otores pesados d s  A lem anha en traram  em  greve, 
s equipe d e  voleibol masculino V SG  Boderuee. que 
integram  o Sindicato A lem ão, recebeu ordens para

re to m ar àquele pais, o  que aconteceu dia 9 último.
Assim, ficou cancelado o cotejo de voleibol que 

a referida equipe européia iria realizar em Lençóis 
dia 18 próxim o. A  Federação Paulista d e  Voleibol

informou que os alem ães vieram  ao  Brasil a convite 
do M ackenzie Coilege e tinha especial interesse em 
jogar com equipes do  interior, inclusive com s  masculi­
na de Lençóis.

PREV ISÃ O  D O  TEM PO :
Q  tem po hoje apresenta-se bom , em to d o  o 

Estado, sem indícios d c  chuva em  lodo  o período
LO T ER IA  ESPO R TIV A

Jogo 4 : .Madureira 0x0 Bonsucesso - col. do meio
L O T E R U  FED ER A L

lo. Prêm io
2.0 Prêmio
3.0 Prêm io
4.0 Prêmio
5.0 Prêm io —
Prêm io Especial

EDIÇÃO D E  H O JE : 4»000 E X

1 9 .3 4 6  —
0 5 .3 4 7  —  
0 1 .4 4 2  —  
3 2 .2 6 3  —  
1 0 . 17fl —  
—  5 2 .4 3 3

Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
R.G. Norte 
M ato G roso 
—  Paraná

>LAR£S

11 e n s e m :  B r a s i l  g a n h a u  o n  i n e r d e u
D ívida ex tem a —  12 bi x  4S  bi (dó lares) 
Inflação IS  %  x 5 0 ^  (a o  an o )
2aeo agríeola furmdo e  panela  vajoa

fomente ama pssquiss de âmbito nacional, podería reunir 
eub^ldios para O presidente F^fuelre^ a n lis r  o resultado da 
renüncls de Slmonsen. ministro do modélo e ‘onòm^co mone. 
tarssta adotado, sté então no Psts. e aJertã-io ptrs es. 
cotha de noro slatems eronôtnico, bssesdo numa Unha s^ns. 
ob)eU\*s. oportuna e dcsenrolvemeotlsta. para combater a

“sconon a de suerra *. proposta pelo seu goremo. no sentido 
de reunir esíorçot ds todos** <130 milhões de bmatlelroi) • 
não de pequenos gnipos*'. que lazem o jogo das rmilUnadonaie 
e dos bancos. Aaslm, <7uem sabe. dentro de poueo tempo o 
Brasil terá w i Mlnister;o de Planejamento, programando pro. 
jetoê de emergéncta. para acelerar s  produção de alunenu» 
báalcos que hoje tniponamoft: milho, arros, feUfto eame leite 
e atã café.

Al presidente Figueiredo o B.*aall ro ltari a ser o 3o ou 
ta lm  o l o  produtor sgricola. e quem sabe. o maior produtor 
de altemativsa energétitas do mundo.

Motoristas de Lentóis terão aulas em caminhões
A Auto S.«o:Ia Torres, de nosss cidade, dando mostras 

srrojo e errlrito de plonslrlamo, introduziu uma inovação em 
seu sistema de jnstruçâo, no que talvVB seja dnies em todo o

Brasil Com o objetivo de melhorar o ní?ei dos noms moto. 
lUitâs, a Auto Escola Torres Implantou s instrução ena cimt. 
nhio j»ra tn-noristas letid ‘C*’. P tra un to  o empresário

Prédio do Forum preocupa
A pesar de ser uma cons­

trução pralicam ente recen* 
te. o prédio  que atualm ente 
abriga as dependênesas do

Forum  de nosaa cidade, já 
podem  ser cons)d<*radas to ­
talm ente superadas. A!êm 
do mais. pouco tem po de*

pole de inaugurado, já a- 
presentava sinais de racha 
duras nas paredes e infil­
trações de égua. (pág. 2)

Arlindr) Torret seaba de adquirir um caminhão Ferd 0 km. 
no qusl os slunoi terão a oportunidade dP aprenderem, além 
do msn*jo. também noções de meeònLea * página

Juros serão tôbelãdos
Esta noticia interessa a  

todos, logo após. a renún­
cia do m inistro M ário H en­
rique Simonsen. alguns m i­

nistros da área  econômica 
do governo com eçaram  a 
com entar sobre a possibili­
dade  de um possível tabe-

lam ento das taxas de juros 
cobrados pelas instituições 
financeiras do Pais.
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A N I V E R S A R I D N I E S
HO/K: — ClMO BebMUáo Vl«lr»; u .  Reoeto A&tenlo Bartn;

Petrtcie, ÍUhe 4o tr. Pedro Prmdo U m e e dooe 
Weode T^rennhe quedredo Fredo; jcrem  Jone* Milton 
Cortino.

AMAKHA: ST. JuUeno Lorem ettí; m m ine Xdrtene. filhe
do cr. Pfocdpâo de OU?eirm Um e •  done Heuie Oiecocmnl 
de Oliveirc Lime; Fleviney Joié. íiUio do #?. sdireido 
Anumlo Pevcneto e dcfie Demerlce A. Toledo peveneio. 

DIA U: — Nency FtUme Blenco de Olivelre, «poce do cr. 
J « é  portuncto de OUveue: ire . Aríete ArtloU Ctndldo. 
«poee do m . Berrwrdino CAndldo; m eüne Ju M re  Crli^ 
uoe. filhe do tf. Luls Cerloe Peocole e done Bleoe To* 
m eju  Pmccole.

DIA 15 — 6 r Am «deu fUdichJ; Zuleike Morcto, re«;denie em 
AUredü Ouedce; cr. Merlo Neto; Mlrtcn Apereade
Andrede Bemerúei; Jorec Ribeiro de MettOi; Mcrcoc 
Apft~^ do Toledo, s ru  Mcric Apereoldc Tt^rree; ir. Ju. 
reyr RndrlKuee. cnenine L ilun Apereelda Bodo.
filhe de Duioinco Luit Bodo e de done M ine Aperecide 
Doimdo Bodo

done M eru Apertclde Demido Bodo.
DIA io : -  Wltoon Cer^oc Uuiler; Jo io  Antonlo Pnivpt: crc 

Nincy Lillen Peccole LengonJ. ecpoie do i r  Mercoi An. 
tomo Lenconl. Prole. U ne Teretinhc Peremoni; Marcelo 
BkLutrengelo fiUe> de Jaáa A. Mectrcngelo e done Aperei lde 
Meetrengelo

DIA 17: -  P r^ e . T hcrw nhe Elde ChsUo; cr» T eredn lu  P 
Toouuii. <epo*e do i r  Rafael Tom etil: Anlomo Cirloc P 
Oomes; Ckide Marta PeliaioUl: hrelr M de Bouia: ira. 
Clrlde Ter««tnha V peccola. eipore do ar. Antonio J. Pac- 
coie: Rre^rto M. D lu : Márcti De Paula menino
Mcurtcio LumlnaUl. fUho do dr. Relneldo Lellc LumlnetU 
e dona Adelaide AndreUo Lum inattl; a e nlae  Slnelde, 
fühe do dr. Alberto OllTelre Clecone e done  Vende Ane 

Andrade Cccone; Jovem Oeiae Aparecida Benchaa 
DLA id: Joié Cerloe do Amaral; Maria Benedita Ptnto.

AN1VER3AR1A O U  16 NOSSO 
D IRETOR C O M E R O A L

No próxim o eábado. dia 
16, eeterá íeetejando meie 
um natelício, Jcao Cerloa 
do  Amarml. d iretor comer 
ciei do  jornal ' O  ECO  . c 
radialieta de PRC*6, Bauru 
Radio Clube, integrante de 
R rd e  Bandeirentee de R á­
dio. O  klueCre radialiete e
iom eliata é  figura conhecí- 
diceima em toda  a  região 
do Eetado. peloe p rog ra­
m a i radiofônicoe que tem 
enb eeu com ando, frutoe de 
um trabalho eério e  pereie-
lente, que tan to  lem  ag ra­
dado  o ímeneo num ero de 
ouvintee do  '*hínterland . 
pòulicla. V>

Pam béne de tuda equipe.

n a t
O d u  5 de agaeto p .p . foi orna d a u  mvlto Unportaaia 

l* ra  a  íamflia do jovem JOSA ROBSRTO PINUEXRO DX 
FRflTTAB. pole neeta data o m em o comemorou male um 
enleerairlo.

Kéo f a l t e m  cumprimento, tanto de eeue femiUeree, 
dos emlgoc per Impoctente date.

Ao Jovem anlvenartanta. noecn» oumprlmenioa

EDILIDADE OPINA SOBRE
0 PAÇO

D ando contímAdade e  reportagem  inserida lui 
edição peecada d e  ECO ", eatívemoa ouvindo mais 
d o u  repreaentanlae d a  nocea adUidade, com referência 
ã construção do  novo Paço Mtmicipal de Lençóis*

PAÇO INOPORTUNO
Maniíeetando>ee ã respeito, o  vereador G ildo Co* 

neglian. explicou que "com o já  dieee anteríorrr«cnte. 
em plenário, na Câm ara, a construção do Paço Muni* 
ripai tería validade, som ente após atendidas as m etas 
prioritárias do  municipio*. Prosseguindo, o vereador 
ressaltou entender que, "a m eta prioritária ê, a tual­
mente. a pavim entação asíáltica da V ila Cruzeiro, 
onde nos dias de chuva fica impoecivel o  transito de 
veículos". Q uanto ã  construção, no  m om ento, do  Paço. 
frisou que "a  idéia do prefeito, pode ser válida, mas 
é  contrária á  m inha opinião**.

Além de manifestar>se contrário ã  construção, Cil* 
do Coneglian. ã  exem plo d o t outros vereadores ouvi­
dos pela reportagem , tam bém  en tende que **o local, 
onde foi lançada a pedra fundam ental, seria m elhor 
ocupado, com a construção de uma biblioteca, ou ãrea 
de lazer ".

O utro vereador, tam bém  ouvido pela reportagem . 
W aidem ar G eraldo M ota. afirm a que **a construção 
do  Paço Municipal é inoportuna no m om ento, pois 
tem os m aiores p rio rid ad es '. Lem bra ainda o vereador, 
que *'no ano passado, nós d a  oposição, nos abstivem os 
de vo tar no pro jeto  que corteedia 4 milhões de cruzei* 
ros para a realização da obra. por não concordarm os 
com o m esm o". F inalizando: "acho que o  local esco* 
Ihido. podería ser para uma praça publica ou biblio* 
teca. m enos para o  Paço M unicipal".

OPINIÕES IDÊNTICAS
Q uatro  vereadores entrevistadosí é  d a  mesena 

opinião: "Prim eiro  as prioridades". A lém  disso, Iodos 
os vereadores ouvidos incluíram en tre  a s  principais 
prioridades do  município " o  asfsJtam ento d a  ViU

Remlníscência
AquaM dia foi multo Importante para o Joaain  Blial. 

raU a tempo que sls andava ecnrldando os Irm ios OlMo, 
Arnaldo s Edy CapelsJl e Tonhio Angélico, o dr. Zeanfao 
Perantoni ^bojs promotor Público na cidade ds Tupi PaullsU). 
o Bnlo e HiltoQ CasaU. para laaarem um descanso no rio 
Claro. A m eta principal do Joanln era caçar veados no baino 
Pulador, parto da casa ds Horiclo Dias.

Hum bslo aábado ds 1969. logo d s m snhã. todas smaa 
liisanii concordaram «m saU sfajsr o òssejo do caçador Joanln. 
Arrumaracn twm oedo os apeireebos e  14 ss foram para o 
Piiaosma, psrto do rio Claro, levando carne s  comida para 
todea, náo faltando alguns engradados ds csrvsja.

Ollvlo ara o m otorista da turm a. No caminho. Biral ga_ 
rsgiUa qus pslo msnos uns 4 **cahrltos'* Uarla para casa no 
final da jornada. O resto da turma lançava o tão famoso 
•DUVIDOM!'* ao Joanln.

ftitáo, vocês v io  y tr .  rstruoava.
Lá chegsndo. como bocn cíxulnhelro. Joanln preparou o 

almoço, amou carns •  íss  o Jantar da turm a; dspola falou 
aos companheiros qus Iria dsltar cedo. pola no outro dia, 
domingo ds m adiru^da. tavantarla para caçar alguns veados 
DM pradarias do bairro. A turm a c^icordou.

Porém, mal sabia Joanln que o OUflo, que ugn dia en la  
seu genro, havia levado um dlsoo americano, onde se retratava 
um córo de cáss latindo. Os latidos saism do fundo s  aos 
poucos sumentavam. Tudo tinha sido praparado pelo Ollvlo, 
cnallcloÉsxnente. dssds o primeiro convlU do Biral para a 
ca^da.

As cinco da m anhã de domingo. Joanln J4 estava de pé. 
Ihquentou lelts, fss café, deixando tudo pronto para os aml- 
goa Afina] Ul^ caçar dentro em pouco, mesmo sem cão 
Quletlnho. Ollvlo s  seus companheiros acionaram o disco ns 
sonata, coro todo o cuidado. Ouvindo aquilo, Joanln cismou 
qus haviam cachorros •acuando" ves dos nas matas da redon­
deza e exclamou íeUa:

— Kojs caço mala dútfai
Sem faaer barulho para náo 'so o rd a r' os companheiros, 

Joanln psatou a m io  na cartuchslra, colocou na do tu ra , s 
entrou m ata a dentro ds espingarda naa mios. Conforme ss 
distanciava da barraca, Ollvlo la controlando o volume do 
dlsoo dos latidos. Depois, lev an ta ram ^  todos s  de Longe 
esplsvam o caçador Blial. entre risos baixos.

Psssftdo êigum im p o . Joanln voltou guado e desanimado 
0m  da tuim a perguntou o qus havia aoontaddo s sls, com 
toda paclèocla coutou a hlatórla. B lamentava não te r encon­
trado o grupo ds cáss e a  caça desejada. Foi a l que o Ollvlo 
perguntou ao exausto Joanln:

*- Of latidos náo asrtam Igualg » astef E ligou s  sonata.
quando percebeu toda a  trama, Biral levantou-se e  falou 

umas verdades para a  turm a. Afinal, para os outros da jor- 
nada. aquela t l r ^  sido a  maior caçada da história. Psasadas 
algumas horas. Joanln riu dele mesmo s  acabou concordando 
qus a coua Unha sido bem feita. B depois eotnprsendsu 
porque o Ollvlo havia demorado tantos dlsa para planejar 
aquele piquenique no Horáclo Dtss.

•*■ t  que eW náo a i^ v a  o dlsoo. flnaiiBou Joanln, que 
nos contou história vcrldica.

BdsA lr OONXGIJAA

quer dizer
doc^ra.
Om produto dn

Açucareíra Zíllo-lorenzettí S.A
Usina São Joí*é

PRÉDIO DO FORUM PREOCUPA
Em várias o[>uriunkddcics, O  ECO  frisou que era 

lastimável a situação do prédio  do  Forum  d a  Comarca* 
Inaugurado liá pouco mais de I S anos. referida obra 
lornou*se obsoleta e  superada.

Por volta de 1960. o então Juiz d e  Direito da 
Com arca, ho je D esem bargador do Egrégio Tribunal 
de Justiça. Dr. G eraldo Gomes, não havia concordado 
com a  m udança para o atual prédio, visto que, segun­
do aquele m agistrado, as p lan tas do edifício haviam 
•ido alteradas Assim é que. no traçado primitivo, 
previa-se uma e tapa superior unde funcionariam  as 
principais dependências, com o salões para Júri e au­
diências, além  de gabinetes para Juiz de Direito e 
P rom otor Público, enquanto que, na parte  do  sub-solo. 
a p lan ta  previa salões para funcionários e outras im­
portan tes dependências.

Mesmo assim, o  prédio, construído pelo IPESP. 
apesar de pronto, apresentava (e  apresen ta) sinais de 
obra inacabada e. apesar das observações do Eminen­
te m agistrado da época, o  Forum  foi instalado no 
local onde a té  ho je se encontra.

Passados alguns anos, a  Com arca se desenvolveu 
bastan te e o  prédio  não a tend ia  ãs necessidades Por 
volta de 1965. o Juiz Dr. M aurilio G entil Leite, hoje 
cm Instância Superior. foÍ obrigado a  determ inar a 
adrtp taçio  de um cartório em sala de audiências, pois 
o  prédio ficou sem essa importante* repartição. Decor­
rido mais algum tem po, surgiram  trincas nas paredes, 
os rebocos se soltavam , enquanto  que algumas portas 
jú não abriam  totalm ente, eis que o teto  ou estuque 
cedeu alguns centím etros, causando inclusive, sérias 
infiltrações d e  água de chuva.

Engenheiros se sucederam , vindos do IPESP para 
vistoriar o  prédio, m as tudo  ficou no papel. F<â neces­
sário que os próprio  juizes tom assem  providências para 
sanar alguns problem as, com o o Dr. Júlio Bonelti Fi­
lho. que solicitou d e  firmas locais a construção de ga­
ragem  coberta  para o  prédio, enquanto que o D r Ro­
berto  O rlandini e  o atual P rom otor Público, Dr. Edson 
SorrilKa encetaram  um  m ovim ento no sentido de 
m elhorar as salas do  prédio, pintura interna e 
ção de um jardim , para m elhorar um pouco o asj 
atitudes essas sum am ente louváveis.

Q uando o G overno  Itinerante do  sr. Paulo Salim 
M aluí esteve em  Bauru, uma comissão integrada pelo 
prefeito Ezío Paccola. pelo Juiz de D ireito stual. Dr. 
Paulo A ntonio Coradi, peto D r Edson SorrilKa. Pro­
m otor Público. vereadores e hom ens da imprensa 
local, solicitaram ao  governador do Estado a neces­
sidade de construir novo edifteio, incontinenti, o Che­
fe do F.xeeurivo B andeirante despachou o pedido en- 
cam inhando-o ao D epartam ento  de O bras ftibticss 
para estudos, prom etendo a construção para |960. 
em terreno  já doado  pela municipalidade.

o Forum de Agudos è euntuosa. E o de Î eBçòU PsoUsIaT

F.nquanto isso. Lençóis paulista aguarda essa ur* 
::onte solução, pois cidades vizinhas, como por exem 
pio. Agudos e São M anoel contam  com modenutfiin^ 
prédio  do Forum , que se constituem  em verdadeiro» 
['nlácios da Justiça. Pela pujança que possui, pels 
ontribuição grandiosa que dá aos cofres públicos, e.

{ rincipalm ente. pela organizada e progressista Cornar- 
c > qu f é. Lençóis Paulista merece eaaa obra. cuja falu 
esi« sentindo bastante, m orm ente pelo estado cro quf 
S'* encontra hoje o  atual e já superado prédio do 
Forum  da rua 7 de Setembro.

Ba ZAK d a  pechincha
No próxuno dia 18. sábado, a Escola Virgiho 

C apoani estará abrindo  o seu Bazar da Pechincha. Ê 
•ó um dia para você adquirir os mais diferentes 
artigos p o r preços bem compensadores.

Não perca a  oportunidade de comprar, por exero* 
pio. fino# artigos de perfum aria e  artísticos guardana­
pos para cozinha, feitos especíalmente para o  Baiw.

As vendas serão feitas dentro  da própria escola, j 
sondo caixeiras as lindas normalistas da Virgilio Ca­
poani.

b a t e r ia s  e m  g e r a l
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assunto
M ESTRE, DESCULPE, M A S t  U M A  V ER G O N H A

Scie eno t depoiâ de m orte do  maíor pinlor do 
•éculo. aparecem  em  Barcelona deeenhoa de aua ia*e 
erótica.

Pintura* até então desconhecida» do m undo cultu­
ral. deixando até o» leigot perplexo» ou m eim o enru- 
beaddo». A  ccneura íranquU ta acabou, e a  Eapanh?^ 
conhece agora a ía»e erótica do  »eu íilho Pablo Pícaeto.

Algun» críticos apon tam  a  gráfica do  meatrc 
etpanhol com o uma produção superior ás telas d e  sua» 
vária» faaet, o  gue é  uma ironia, pois o» mesmo» crí­
ticos acham  gue Picasao nunca levou a  »ário e»te» d e ­
senho». Pode*se com provar ao  veríficá-loa. parecem  
m aii desenho» feito» po r principiante» ou p intores m e­
díocres e mai» m erecem  »erem colocado» em  livro» e 
revista» pornográficas.

A  revista Playboy estam pa alguma» gravura» e o 
gue mai» no» deprim e é gue o museu Pica»»o d e  Bar­
celona faz uma exposição em  alto  nível. N ão gue »e 
condene o nu. ma» sim as posições inequívoca», nota» 
uozatívas e  outras eosita» ma»'*. O  escândalo todo 
gue existe nesta ob ra  não e»tã no conteúdo dos dese­
nhos, mas na banalidade dos traços. V am os adm irar 
o nu. o  corpo hum ano gue é uma criação m aravilhosa 
de Deus, ma» assim tam bém , é dose. Oesculpe>me. 
mai» uma vez. mestre. E rrar é  hum ano, e  ninguém 
foi mai» curtidor e desbravador do ser hum ano do  gue 
Pablo Picaaso

AS SÉRIES BRASILEIRAS
No Brasil, País im portador de enlatado» o teles­

pectador vé'»e presenteado com as séries produzidas 
pela rede Globo.

Ser*es brasileiras, salve, salve. Pátria am ada. 
Uresil Um  presentão. claro que algum as com meno» 

p ;bope. Diga-se de passagem  gue ’*Malu M ulher * 
V  «riplaeou.

A â outras duas "Plantão d e  Policia * e "C arga Pe- 
itda* estão em ascenção e "Aplauso*' começa a  en- 
<<ntr*r o tom  certo.

"M aiu Mulher'* feita diretam ente para  a classe 
m édia m ostrando não a  m ulher "caixa alta" separada, 
mas sim a  m ulher que sozinha luta para  sobreviver.

Com  uma responsabilidade até en tão  adequada 
•om enle aos homerrs, ganhar a vida. críai o» filho», 
coordenar o  trabalho  d a  caaa (privilégio só da mu 
lher) com o trabalho  fora. Com  mil dificuldades, pois 
com dinheiro, qualquer MaIu se separa.

C ada program a fala d e  uma relação hum ana, em 
Iodos os níveis. £  a  história d a  geração que nós v iva­
m os e é um alerta  geral para  as m enininhas deslum ­
b radas gue penaam  num divórcio com o solução de 
todos os problem as, com o uma fantasia, um  com eçar 
de vida "num a boa", olha —  pode ser gue para  muito» 
^n»os é "uma boa**, ma» na realidade é uma carga 
} \  um am ontoado  de responaabilidades. traba

e <tnles d e  tudo m uita dignidade. E a m ulher para 
mm relacionam ento coerente e feliz com o m undo.

que ser um a grande m ulher. A  série é ótima. 
nã<> comente porque tra ta  d a  separação de um casal, 
m ai tam bém  porque abo rda  a» relações hum anas em 
tudo» '•» sentido». Aplauso».

BABA ELETRÔNICA
Em se falando de televisão, está na ho ra  dela 

ertar juizo. pois vai com pletar 30 anos. £  o ídolo d r  
milhòe» de crianças ou m esm o a té  'babá eletrônica 
com o já ioi cham ada. Na m esm a m edida em que se 
tornou uma janela aberta  para o m undo, quando ne­
nhum a escola conseguiría em vários ano» um repúdio 
AO nazismo ou a  escravidão (h a ja  visto os recentes 
H olocausto e R aízes), ou mesmo conhecim entos 
tão rápidos guando se vé um a personagem  d r  Cervan- 
trs, "D Q uixote de Ia M anche * ou as figuras da m ito ­
logia grega e  muitos outros personagens da literatura 
r  Ha história universal. levada» ao  a r  num Stlio do 
Pica-pau amarelo**, ou mesmo "Vila Sésam o". Nesta 
m esm a m edida, na parte  nobre  da casa. tom ou-se au ­
tora do  crim e de superestim ar a agreM ivídade de m i­
lhões de indivíduos, ao  ad o ta r a  violência com o m a­
nutenção d e  audiência. obliterou ã im aginação de 
milhares de críançaa. reduzindo a sociabilidade e d a ­
nos irreparáveis ã  linguagem verbal, aguçou a vida 
sexual d r  muita» crianças e  outros dcÜtos menores.

Tom ou-se uma criminosa, muita» vezes inconse­
quente. quando verte  diariam ente para olho» fasci­
nados doses maciças de sequestros. tiro», assasínios. 
rapto», violações, soco», erotismo» e  outras "cosítas 
mas'*.

N A O  D E I X E  O  C E R T O

Móve is

PA U L A  Q U EIRO Z

Nos EE.U U.. terra  de estatislicas sociais, as crian­
ças assistem ã  m édia de 2 horas po r dia de TV . 34 
horas po r sem ana. Em recente pesquiza. criança 
em idade eacolar indicam  dificuldades de expres­
são verbal e queda de capacidade de se aasociar em 
brincadeira». A  criança telespectadora brinca menos 
O  que é  grave, pois é  através do» jogos infantis gue 
»r canalizam adeguadam ente as agressividades.

A  m agia toda poderosa da TV . faz com  gue a 
criança perca da capacidade d e  com por seu próprio 
cenário de fantasias, pois já  o  encontra pronto. Nestes 
últim os dias as cenas eróticas vividas en tre  Carína e 
A ndré, da novela **Pai H erói *, foram  realroente su­
gestivas. m aravilhosam ente envolentes. guando Rosa- 
m aria M urtinho (W alguiría) e C láudio Cavalcanti 
(G ustavo) se beijam, a câm era penetra em  »uas face», 
devassando lábios, língua e dentes; puxai para  a  crian­
çada ver é chocante. Sem falso purítanism o. pois purí* 
tana não o sou, mas cada coisa a seu tem po. O  horário 
que se perm ite a apresentação da novela —  20 hs 
—  é  fogo. Muitas das crianças vão para  s  cama ao 
m ente ás 21 hora». Expulsá-los d a  sala d e  TV , é uma 
luta trernenda. com pouca possibilidade de èxito. 2 I 
horas seria o  horárío ideal p a ia  iniciar uma program a­
ção novelisdca d e  qualquer T V  brasileira. Sem o cui 
dado  devido a escolha de horários, pelas grandes ca­
deia» de TV . e a censura mais am ena, não surtindo 
resultado a  voz que pede para m enores d e  tan tos anos 
saírem  da sala. O a ro  gue  cabe aos pais um a ação 
mai» vigorosa no sentido de selocionar o que elas véem

Ou então desligar o aparelho, o  que seria uma 
m uleta para um a realidade capenga. Pois não podemo» 
nos isolar do  m undo em que vivemos. A T V  tom ou-se 
um vício, e estam os intoxicado».

SIMONSEN SAI O U  N A O  SA I?

SAIU I

Não é todo dia que da Capital do Brasil, surgem 
noticias-tão  alvissareiras (lindo term o. n ã o ? ) , não é 
lodo dia que um m inísiro pede demissão do  cargo.

Mas foi só susto, nada  mais.
Já  passou o terror de perderm os o talento plane 

jâidor de M ário H enrique Simonsen. O  boato  surgiu 
■omente porgur Simonsen n á o  com pareceu ã  reunião 
da Comiasão Nacional de Energia. Estava muito ocupa­
do, p lanejando o orçam ento para o próxim o ano 
Planos, plano» e mais planos

Náo gue se duvide da cultura, inteligência e ca­
pacidade do  ministro. Mas to d o  o ministério está me 
parecendo um filme em gue figure todos os astros do 
passado, de uma produção cinem atográfica "á Is 
Hollywood**.

A tores escolhidos sem antes escolher o  enredo 
O a ro  que um trabalho  frustrado gue não deu em nada. 
Q uerrr reviver uma época, com situações atuais d i­
versas é  m era utopia.

Num m om ento em  que o presidente Figueiredo 
julga necessário, po r dem agogia ou desespero, deixar 
o Palácio do R an a lto  para vir fiscalizar pessoalm entr 
os preços das m ercadorias nas feiras-livres em Sã^i 
Paulo, concluindo que. enquanto  os agrícullore* ga 
nham  pouco, os consum idores pagam  muito, não deo 
outra: aceitou a  renúncia definitiva de Simonsen d e ­
m onstrando "que a equipe não estava funcionando'*, 
assim disse Marco» Freire, senador da República. 
E E PRECISO DIZER MAIS?

Supermercailos Sta. Catarina
A PR O V EIT E A 5 G R A N D ES O FER TA S

DESTE MÊS

E GANHE DINHEIRO!
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P E L O D U V I D O S O !

P  R E F i R A

O Lui
MÔN^EIS SAO LU IZ V O C Ê JA  CO N HECE E  PO D E CONFIAR

ESTE PAI HEROl DE "0 ECO”
Foi num a já  distante m anhã de & dc fevereiro de 

1930. que um cidadão, im buído num  esp in to  de dar 
k pequena Lençóis de outrora, com posta de pouco 
mais de 6 mil almas, um jornal.

Bem aabia ele que o cam inho era áspero, espinho»*» 
á» vezrs, m as colorido tam bém . A carga, po r dem ais 
pesada, náo o aasuatou Batizou então, ease filho que­
rido. com  o nom e de: **0 ECO^'

A calentou-o com o bom  pai. regulando os pnmei- 
ro» paaso» da tênue infância Q uando viu a  meninice 
promiaaora do filho inigualável, percebeu que aquele 
fruto náo era mútil, Afinal, ainda d e  calças curtas, já 
e itava  cum prindo fielm ente a  missão de dar á  terra 
e ao povo que o viu nascer, um lugar d e  progresso e 
respeito.

Esse Klho foi creacendo. crescendo, tom ou-se 
então adulto , e conservou um a grande v i r f ^ e :  a 
hum ildade. E aprendeu que ser hum ilde não quer 
dizer *8cm personalidade". M uito pelo con tráno . F i­
bra. respeito e  energia foram  qualidade» que nunes 
faltaram .

Algun» julgaram  ser ease filho um  entrave para a 
sociedade: outro», porém , em núm ero m aior entende, 
ram  que aquele menino, agora mai» m aduro, tinha um 
papel preponderan te  den tro  do  convívio de um povo. 
o  grsmde beneficiado com rsaa existência.

T udo  porque. es»e adulto  tinha um pai de moral 
elevada, constituído num verdadeiro  PAI HEROl. que 
por mai» de 40  ano» com sabedoria e  p ru d ên c ia  en ­
sina ao  filho querido que a longa mÍMÍo ainda n Ío  
está cum prida. Oh, pai bacana eaael Criou e  acalentou 
um filho por mais de 40 ano», com um só objetivo: 
Fntregá-io para servir o bem comum. Existe um pai 
táo form idável assim?

Nó» o cum prim entam os hoje. neste dia dos pai» 
uh. verdadeiro  Pai HeróiI Não um herói de eelórias 
dc T V  ou filme» de mocinho. Mas H eróis com *'H 
maiusculo f O  Hlho querido nascido de tua m ente sã. 
está aí. atravessando fronteiras c le enchendo de o r­
gulho. principalm ente porque está trabalhando  com 
sinceridade e independência, a  m esm a de 40 ano» 
passado».

Parabéns. A lexandre O iitto . neste dia do Papai 
Parabéns pelo filho extraordinário  que deste a  Lençóis, 
que o acolheu durante niais de uma geração, e que 
rontinuará sendo o porta-voz desta gente honrada t  
trabalhadora.

Em ocionados, reconhecem os que sua tarefa não 
foi fád i. E em basados no» teus exemplo». e»tamos p ro ­
curando levar esse filho »té n local que ele mereetda* 
m ente jé  conquistou.

Fie merece. O brigado, PA I HERÔIf

TO D O S N â9!

INDICADOR PROFISSIONAL  

C U N IC A  Mé d i c a

PO U C L ÍN IC A  LENÇOENSE

Rua Cel. Joaquim  G abriel, 4 7 7  * Fone 634>M 0
Lençóis Paulista • SP

MÉDICOS

D R . AILTON D O S SANTOS P U M

CRM 20525 —  C P F  7 5 0 .165.40S-S3 
Q fn íca  G eral —  (^ rd ío l  

F one: 634)916

DR. JO SÉ M A N O EL C  ABREU

CRM 23244 —  C PF 745.992 5 4 8 -5 ) 
Pediatria —  Puericultura 

Fone ftm dènám : 63 -0940

D R  iO SÉ  PA SC O A L OORTBZ

CRM 20606  —  C P F  515 .154 .076-53  
Cirurgia G eral Urologia 

F one: 63 -1466

D R . JOSÉ W ILSON SERBINO 
CRM  1 5 .5 5 2

D erm atologia —  Ex-professor assistente de 
D erm atologia da Faculdade d e  M edicina de

Botucatu 
F one: 63 -0920

D R . LUIZ C A R LO S P R IO L U  D A  CU N H A

CRM  29615 —  C P F  793 .656 .596-64  
G inecologia —

F ona: 63 -1366

D R . O R LA N D O  CRED ID IO  PO M O

CRM 20649  —  C P F  746 .819 .666-67  
O rtopedia  —  Traufnntologia 

P o s m : 63-1431
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JyizQ de Díreiti da Comarca de
Leiçóís Paulista - SP

S^gw cto C ârtório  d# Nota» • d e  J u i t i ç a

E D IT A L DE PR A Ç A  ~  Feito a. 4 2 4 /7 3

O  Dr. PA U LO  A N TO N lO  CO RA D I. Juiz de Di* 
reilo deeta C om arca de Len^ói» Paulí» ta/SP , na fo r­

ma da Lei. ele . . .

FA Z  SA BER a todo» quanto» o pre»ente edital 
virem, ou dele conhecim ento tiverem , que. no d ia  16 
(daicaaeâ») d e  agoato proxim o futuro» à» 13»00 hora», 
à  po rta  do  edUicio do  Fórum  de»ta c idade de Lençói» 
Paulista. »ito à  rua 7 de Setem bro, n. 711. o  Oficial 
d e  Ju jtiça  que eativer terv indo  com o porteiro  do» au ­
ditório» levará a  público pregão de venda e a rrem ata­
rão . em prim eira praça, o» aeguinte» Iqtea de terreno» 
urbanoa. que conatituem a  denom inada **Vila Ire rê ', 
localizada neeta cidade de Lençót» Pauliata. adquiri­
do» pela Iranacrçao n. 6866. il». 216. liro 3 F. de o r­
dem  do C artório  de Registro de Imóvei» de«ta C o­
m arca de Lençóis Paulista, bens es»e» penhorados ã 
executada Siderúrgica Lençóis PaulUta SIDELPA. 
sucessora da Siderúrgica Irerê S /A . nosauto» d a  E: 
cução Fw:al que lhe m ove a FA Z E N D A  N A O O N A L . 
a saber: —  Q U A D R A  Br lotes nt. IS (d ezo ito ) a 
Í 6  (v in te  e o ito ), tendo o-loto d . o  16 a  á rea  de 31 S.Si 
m ts2. e o  n .o  19. a área  de 266.6S m ts2. avaliados em 
C r$ 200 .00  o m etro, s  o t demai» lotes a  área  de
230 .00  2 cada um. e  avaliados em Cr$ 160.00 o m e­
tro. Esses lotes fazem frente para as ruas II e CeL 
Á lvaro  M artins (a s fa l ta d a ) : Q U A D R A  C : —  lote»

n». I (u m ) a 9  (n o v a ), a  15 (quinze) a  22 (vinte e 
doi»). tendu o lote n. I a área  da 312,05 m 2. n  de 
n. 15 a área de 250 .03  m i. am bos avaliados em Cr$
2 0 0 .0 0  o m etro ; os dem ais lotea possuem  a  área  da
2 5 0 .0 0  m 2. e estão avaliados à  razão de C r$ 180,00
o m etro. Esses lotes fazem  frente para as ruas Cel. 
Á lvaro  Martin», rua» IÍ e III; Q U A D R A  D : lote»
ns. I (u m ) a  19 (dezenove) tendo o lote n .o  I. a 
área de 487 .93  rnls2. o  lote n .o  11. a área de 393 .90
m is i. arnbo» avaliado» à  razão de C r$ 200 ,00  o m e­
tro . o  lote n.o 10, com a área  de 251 .19 . o  lote n.o 
19 com  a  ãrea de 270.51 mU2. e os demai» lotes com 
a área de 250 .00  m ts2. avaliados em C r$ 180,00 o 
m etro ; Q U A D R A  E: —  lotes ns. 1 (u m ) a  13 ( tre ­
ze ), tendo o lote n .o  I. a área de 385 .66  m ts2. o 
lote n .o  6, a área  de 306 .26  m ts2. o  lote n .o  09 a 
área  d e  262 .75  mls2. todos avaliados á  razão d e  Cr$
200.00  o m etro ; o lote n.o 7, com a área de 267.94 
m u 2 , o  lote n .o  13, com  a área de 2 5 9 ,7 6  m ts2. a 
o t dem ais lotes com a  área de 250 .00  m ts2. avaliados 
à  razão de 0 $  160.00 o m etro. Esses lotes fazem 
frente para as rua» n o IV e V . prolongam ento d a  rua 
O lavo Bilac e Cel. Á lvaro M artin»; Q U A D R A  F: —  
lote» ns. I (u m ) a 7 (se te ) , tendo o lote n.o I a 
área  de 302 .60  m ts2. o  lote n .o  5. com a  área de 
338,45 m as2. e o lote n .o  6, com a área de 265 .40  
ina»2. avaliados à razão de C r$ 200 .00  o m etro; os
lotes n». 2 e 3. com  a área  de 250 .00  mta2. o lote n.o 
4. com a  área  de 265 .44  mU2. s  o  lota n .o  7. com 
a área de 606.61 mls2, avaliados em C r$ 160.00 o 
metxo; Esse» lotes fazem frenU  para as rua» V , p ro ­
longam ento da rua O lavo Bilac e com  a rua Cel. Á l­
varo  Martin». Q U A D R A  C : ^  Lote n .o  1 (u m ) com 
a área de 720 .00  m etro» quadrados, d e  form a trian­
gular. com frente para o  prolongam ento d a  rua O lavo 
Bilac. avaliado  em Cr$ 93 -600 ,00 ; Q U A D R A  H. lote 
n.o I (u m ) com a área de 9 2 0 .0 0  mta2. com frente
para o prolongam ento  d a  rua O lavo Bilac. avaliado 
em Cr$ I 19.600.00. Esse» bens s ã  Poderão  ser arre- 
m atado» em  conjunto , e  pelo valor não  inferior ao  
d a  avaliação Judicial que é  d e  C r$ 3 .545 .965 .00  (três 
d a  avaliação Judicia) que é  d e  C r$ 3 .54S«985,00 ( tr is  
ndlhoea» quinhentos e  quaren ta  e  cinco mQ, novecen­
tos e  r à e n ta  e  cinco c rm e íro e ); não consta dos auto» 
qualquer recurso pendente de decisão, e segundo os 
docum entos ali juntados, os bens aqui m encionados 
rstão  livres de ènus. Caso não com pareça licitante à

praça acim a designada, fica, desde jã, m arcado  o  dia 
lO (d e z )  d e  setem bro d o  corren te  ano, á» 13 ,00  ha.» 
para a segunda praça, na qual a  arrem atação  caberá 
a quem m aior lanço oferecer, ficando desprezada a 
avaliação Judicia). R ca  a  executada. Siderúrgica Len­
çóis Paulista S /A  —  SID ELPA , intim ada, através dee- 
te. rva pessoa de seu representante lega), das designa­
ções adm a. caao não seja aquele representante encon­
trado  pesaoalm ente pelo  tr. Oficial d e  Justiça, quando 
de tuas diligências. £ . para  que chegue ao  conhecim en­
to  d e  todos e ninguém possa alegar ignorância, de te r­
minou o MM. Juiz fosse expedido o presente, que será 
publicado e  afixado na form a da lei. D ado e passado 
nesta cidade e com arca d e  Lençóis Paulista (S P ) , ao» 
30 de maio de 1979. Eu. ( a )  A ntonio C arlos Rocha. 
Escrevente autorizado, datilografei e subscrevi.

(a )  PA U L O  A N TON IO  CO RA D I 

Juiz de D ireito

Editais de Preclamas
WUaoo d e  M oraes Rosa Lucy Nagey Paccola 

O ficial M aior d o  Registro Civil das Pessoas Naturais 
Faço saber que p re tendem  casar*»e e  apresenta­

ram  os docum entos exigidos p d o  artigo  180 d o  Código 
Civil:

B a K B D I T O  A P A R B C D O  D A  S I L V A  t  d o n a  Z B A B K L  
F C R N A K D 8 S  C R U Z ;  O  p r e t e n d e n t e ,  n a s c id o  e m  A re d d p o U s , 
d » e U  M a d o .  a o s  06 d s  s e tc m J o ro  d e  1666. m o t o r is t a ,  s o I t e U o  
r e s l ^ n t e  n e s t a  c id a d e .  fU b o  d e  A n t o n io  d a  6 Ü r a  e  d s  d o n a  
M a r t a  d e  L o u r d e s  A r a u ) o ;  a  p r e t e n d e n t e ,  n a s c id a  o e i t e  d is ­
t r i t o .  a c u  ^  d e  s e t a n b r o  d e  1656. d o m é s U c a .  s o l t e i r a  r c a ld e n U  
n e s ta  c id a d e .  f lO ia  d e  A n t o n io  F a m a n d s s  C n ie  s  d s  d o n a  
M a r ia  K m a n d e s  C r u a .

A p r e s e n t a r a m  o s  d o c u m e n to s  I .  S s  4

A P A K B C I D O  V I E I R A  U A R T T N B  s  d o n a  M A R I A  
H A I D O  D O H D f Q U B :  O  p r e t e n d e n t e ,  n a s c id o  e m  A t f r e d o  
O u e d e s ,  d e s ta  c o m a r c a ,  a o s  U  d e  s e t e m b r o  d e  1648. l a v r a d o r  
s o l t e i r o ,  r e s id e n t e  n e s te  d i s t r i t o ,  Í U h o  d e  ê o ã o  V ie i r a  M a r t in s  
«  d e  d o n a  R o s a l in a  P e r e i r a ;  a  p r e t e n d e n t e ,  n a s c id a  e m  B â o  
M a n u e l ,  d w t e  B M d o  a o s  16 d e  a b r i )  d e  1646. o p e r á r ia ,  s o l t e i r a  
M t d e n t e  m  B a r r a  B o n i t a ,  d e s te  B t a d o ,  ã  m a  H U á r I o  P a r a a n  
n .o  635. f i l h a  d e  N e ls o n  D o m in g u c a  a  d e  d o n a  T e r m a  X t f e n ç o n .

A p r e s e n t a r a m  o s  d o c u m e n to s  1, 6 a  4.

j o e t  A P A R B C I D O  M O R E N O  e  d o n a  M A R I A  L ü O A  
G A L & O O ;  0 p f o t e n d e n t s ,  n s e c td o  n e s t e  d i s t r i t o ,  a o s  08 d e  
a b r i l  d e  1666. l u n d o n i r l o  p ú b l ic o  m u n ic ip a l ,  s o l t e i r o ,  r e s id e n t e  
n e s ta  c id a d e ,  f i l b o  d e  B e n e d i t o  M o r e n o  e  d e  d o z ta  O ic l l d a  
A fo n s o  d e  A n u d a ;  a  p m c m l t f i t e .  n s s d d a  c m  H a c a t u b a .  d e e te  
a t a d o  s o e  o s  d e  j a n e i r o  d e  1663, d o m é s t ic a ,  s o l t e i r a ,  r a s id e n te  
n s s t a  c id a d e ,  f i l h a  d e  A s c é n c lo  O a ie g o  d e  4e s u 8 e  d s  d o n s  
Q v t r a  f í a s u i o  O a le g o .

A p r e s e n t a r a m  o s  d o c u m e n to s  1. 9. I  s  4
Si alguesn souber d e  algum  im pedim ento oponha-o 

f i a  form a d a  Lei. L avro  o a  presentea p a ra  serem  afixa­
do» em  C artório  e  publicados no jornal O  E ^ O , desta 
cidade.

Lençóis Paulista. 07 de agosto de 1979

( a )  LUCY N A G A Y  PA CCO LA  
O fídal

JU ÍZ O  D E D IR EITO  D A  CO M A R C A  
DE LENÇÓIS PA U LISTA  —  SA O  PA U LO

Segundo C artório  d e  Notas e  O fío o  d e  Justiça

Feito n .o  4 5 5 /7 5

Edital de Intim ação d o  Réu José A parecido Roque, 
com o  p razo  d e  20  (v in te ) dias

O Doutor AfVrOmO CORADI Jota d« DIretto desta 
Oomarca ds LançòU Paulizta/6P. na fonzka da Id. 
s t e . .
PAZ SABER, a  J06E  APARBCIXX) ROQUE natural 

desta cidade, nascido aos 16 6.53. fUbo de José Roque e  de 
Nataba Batista Roque. que. por Sentença deste Juízo, datada 
de 2718.78. foi o m « n o  condenado à  pena de 6 meses s  26 
dias de redvuão e  multa ds Crf OAO (dnqueata centavos) 
««odo.lbs concedido os benaflelcs do **sursis'*. laio nos autos 
da Açáo Penal que Ibe move a  Justiça Pública por Infração 
ao art. Ifl6 *capuV. 171 'oaput** c.e. 61 ’*caput" do CP tendo 
» mesma transitado « n  julgado aos 12.3.79. B. por eDCân̂  
t r a r «  o réu em lugar lixcerto e não sabido, determinou 0 
.VCM. Juia se expedisM o presente edital com o prazo de 26 
ivmte dSM contados d& imbUcaçáo deste na imprensa local, 
apés o que, terá o réu supra referido e qualificado o prazo 
de 10 ides) diae. para depoaltar <sn Cartório a  quantia ds 
Cr$ 18200 (ceoto e oitenta e dois cnmelros) leíerantss à  multa 
crjninai e custas processuais, sob pena da ser convertida a 
pena de multa e n  detenção, nos termos do aii. 686 do CP.O. 
^ 36 I un. do CP., o que daria 60 ^cinquenta) dias de detenção. 
E  para que ebesue ao conheiimtfito do masmo e  que não 
alegue ignorância, é  expedido o prM nte. que s s r i publicado 
« anzado na forma da lei. Dado e pasiado nesta Cidade e 
Comarca da LençM Pta A9P., aos 26 de Junho da 1679. Bu 
4a) Marcos Cactai^ ConegUan, eacr. autorlmdo, datUograíel e 
subecravl.

Juix de Direito.
<â  ANTOKTO CORADI

IN D ICA D O R PROFISSIONAL 
A D V O G A D O S

DR. W A N ER PA C C O LA

A D V O G A D O  OAB 271036  —  SP

LX N ÇôlS PA U LISTA

FO N E; 630402

ESCRITÓRIO DE A D V O C A C IA

CAU SA S: C ÍV EIS
TR A B A LH ISTA S
CRIM INAIS

BEN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS 

D R. A PA R EC ID O  DOS SANTOS

R. A nita i. 931 • • / 2  .  F one: 6 3 1 0 9 8  

Lençóii PauIttU

Lençóis Paulista Dom ingo, 12 d e  agoeto d e  1979

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO
DOS PROFESSORES DE 

LENÇÓIS PAULISTA
R c u jü d o e  a m  a s s e m b lé ia ,  e m  36 d e  a â v U  p  p . ,  n u m »  d e  

0u > n s t r a ç ã o  d e  a  b e a s  u u e n e d a s .  a s  p r o fe a s o r e s  d e
to d o s  o a  g m \ u  d e  n o a a »  o id a d a  e  d a  M a c a t u b a  f u n d a r a m  t u a  
a s s o c ia ç ã o  d e  c l» a s e .

A s s in a r a m  a  a t a  d e  f u n d a ç ã o  c e n t o  e  d o m  m e s t r e s .  P o i 
M o l h i d s  u m a  c o m iM ã o  d e  o n z e  m a m b r o a  p a r a  e s tu d a r  c s  
e i t a t u t o e  e  a  o r g a n iz a ç ã o  g e r a i  d e  A s s o c ia ç ã o :  A lz U a  1/ u ã a  
L a n t o n a  T a g i la t e l l a .  L u c y  C a la b r ls i  A m a r a l .  6o c Í y  P a c c o la  
C io c o z k e , M a n a  A p a r e c id a  B a r b o a a  n n c o .  d r .  J o a q u im  T a o -  
d o r o  d e  M o r a e s ,  O r la n d o  M in e t t o ,  B d w a ld o  R o q u e  B la x k e h ln i.  
H e l i  A s o a o c io  F e r x a lr m .  L e o p o ld o  Z a n a r d i .  J o s é  A l f r e d o  C o r r a d i  
e  C e U o  p in h e i r o .

A  C o m ls M o  O r g a n i t t d o t a  j ã  s e  m i n l u  p a r a  t r a t a r  d o s  
M a t u t t t .  f i c a n d o  d e s ig n a d a  a  c o n ü M ã o  d e  r e d a ç ã o ,  c o n a t i t u i .  
d a  d e  A l z i r a  T b g U a t e l ia .  L a o p o l ^  Z a n a r d i  e  B d ir a d d o  B la n ^  
chmi

A  p r o í M o r a  M a n a  A p a r e c id a  B .  n n c o  a n c a r r a g o u - s e  d a  
t e s o u r a r ia ,  n e s s e  p e r í o d o  a n t e r i o r  à  e le iç ã o  d a  p r im e i r a  d i r e ­
t o r i a  S  o  p r o f .  O r la n d o  M ln e t t o  o fe r a o e u - a e  p a r a  o s  t r a b a lh o s  
d e  s e c r e t a r ia .

O  d r .  J o a q u im  T .  M o r a e s  c o n t a ^ a r ã .  s m  6ã o  P m U o . to n  
e > m e n t o s  U g m d o s  a o  m a g la t é r lo  p a r a  u m a  r e p r e s e n ta ç ã o  d a  
A  F . L  P  n a  C a p i t a l ,  c o m  o  f le n  d e  c u id a r  d o s  L n U r a M i  d o s  
s ó  lo s  j i m t o  a o s  o r g a n is m Q s  o f k l a i s .

U r o s  f io v a  r e u n iã o  d a  C o m is s ã o  O r g m n la s d o r a  e s tá  m a r -  
c a d a  p a r a  a  r e a ld é n c ia  d o  p r o f .  O é i io  P in h e i r o ,  à s  6 h o r a s  
d o  p r ó x im o  d lm  25. q u a z x lo  e n t ã o  s a r ã  d a d a  r e d a ç ã o  s o s  
E U t U t O i .

P a r a  s e t e m b r o  é  p e n s a m e n to  d o e  p r o í w o r a s  r a a l im r m a  
s u a  s e g u n d a  A s s e m b lé ia  O e r a l ,  q u a n d o  s e r i o  a p r o v a d o s  o s  
B s t a t u t o s  e  e le i t a  a  p r im e i r a  d i r e t o r i a  d a  n o v a  e n t id a d s  
le n ç o e n s e .

E s te  j o r n a l  e n v ia  o s  p a r a b é n s  a o s  m e s t r a s  p e la  d e m o n s . 
t r a ç ã o  d e  c r a s im e s t o  p o U t io o  a  u n iã o

GRANDE ÊXITO
O  D E T R A N  d e  8ã o  P a u lo ,  p n x n o v e u  r e c e n le m e n te  u m  

c u r s o  d a  f o n n a ç ã o  p a r a  t o d o s  o a  I n s i r u t o r e s  d e  A u t o  E b e o la .
A  A u t o  B ic o K a  S a n t a  I T ia r e z lo b a  d s  n o m a  c id a d e .  í o t  t  

q u a  o b te v e  100%  d e  a p r o v a ç ã o ,  s e n d o  a  p r im e i r a  c o lo c a d a  s m  
í n d ic e  d e  a p r o v a ç ã o .

M à  d e  p a r a b é n s  a  A u t o  E s o o U  S a n t a  I t t e r e A n t e ,  a m lm  
r< » m o  a e u s  in s t r u t o r e s .

JU ÍZ O  D E D IR EITO  D A  COM ARCA 
DE LENÇÓIS PA U LISTA  —  SA O  PAULO

Segim do Csirtórío de Notas e  O fio o  d e  Jurtiça

F e i t o  n . o  8 4  78 

E D IT A L DE LEILÃO

o D o u t o r  P A U L O  A N T O N I O  C O R A D I .  J u i t  d e  D M f t À  
d e s ta  O o m a r c a  d e  L e n ç ó is  P a u b s t a ( 6 P ) .  n a  f o r m a  d a ^  
le i .  e t c .

F a Z  s a b e r  a  to d o s  q u a n t o s  o  p r e s e n te  e d i t a l  m m .  o u  
d e le  e o n h a c lm e n t o  t i v e r e m ,  q u e .  n o  d i a  18 d e  a g o s to  p ré x S fflA ^  
f u t u r o ,  à s  18:20 h o r a s ,  ã  r u a  C o r o n s J  Á lv a r o  M a r t i n s  m o  668, 
n e s t a  c id a d e  d e  L e n ç ó is  P a u l is t a ,  o  O f l c l a l  d e  J u s t iç a  q u >  
a s t lv e r  s e r v in d o  c o m o  p o r t e i r o  d o s  a u d l t M o »  le v a r á  a  p ú b lic o  
p r e g ã o  d e  v e n d a  a  a r r e m s t a ç io  e m  p r im e i r o  le i lã o ,  t r e s e n ts s  

o lU C k ta  <260)  to D C ia d s s  d e  l in g o t e s  d e  a ç o  t i p o  B A E  **1616*  
e  **1020'*  p e n h o r a d a s  à  e x e c u t a d a  n o s  a u t o s  d a  a ç ã o  d e  e z s -  
c u ç ã o  f U c a l  q u e  a  f a z e n d a  d o  b t s d o  d e  8ã o  P a u lo  lu o v s  
c o n t r a  S id e r ú r g ic a  l e n ç ó i s  P a u l i s t a  B . A .  —  61D 8L P A .  b e n s  
e ie s s  p a r a  o s  q u a is  a  ú lU m a  c o ta ç ã o  o í l c i a l  e s ta b e le c id a  a n ts »  
d a  e x p e d iç ã o  d o  p r e s e n te  f l x a  o  v a l o r  d e  C r »  6,06 < s e ls  c r u .  
t t l r o s )  p o r  q u i lo ,  e  q u e  s e  e n c o n t r a m  n e s ta  c l d a ^  d s  L e n g ó t i  
p a i^ U s ta .  4  R u a  C o r o n e l  Á l v a r o  M a r t i n s  n z >  888. s e n d o  d e p o - 
s i t i n o  d o s  m M m o s  o  D r .  V lo e n t s  T e ix e i r a ,  d i r e t o r  d a  e x e c u ta ­
d a .  N ã o  c o n s ta  d o s  a u t o s  q u a lq u e r  r e c u r io  p e n d e n te  d a  d s d .  
s ã o . b e m  o o r a o  d e ix a r a m  o s  in te r e s s a d o s  d s  j u n t a r  a o s  a u to »  
q u a lq u e r  d o c u m e n t o  q u e  p r o v e  a  e z ls U f ic ia ,  o u  n ã o .  d e  ò n u s  
q u e  r e c a ia m  s o t x e  o s  r e f e r id o s  b e n s . C a s o  n ã o  c o m p a r s a  
n e n h u m  l i c i t a n t e  a o  l e i lã o  s c lm a  d e s ig n a d o ,  f le a .  d e s d e  A  
a r m s t e  o  d ia  08 d e  s e te m b r o  p r ó z i m o ^ t u r o .  à s  U i 86 b o ra s . 
p a r a  o  s e g u n d o  le i lã o ,  n o  q u a l  a  a r r e m a t a ç ã o  c a b e r á  a  q u e m  
m a io r  la n ç o  o f e r e c e r .  F ic a  a  e x e c u ta d a .  S id e r ú r g ic a  L e n Ç é U  
P a u l is t a  B . A  —  B I D E I ^ A  in b m a d a .  a t r a v é s  ò s s te .  n a  p e s ­
s o a  d e  s e u  r e p r e s e n t a n t e  le g a l ,  d a s  d e s ig n a ç õ e s  a c im a ,  o sso  
n ã o  s e ja  a q u e le  r e p r e s e n t a n t e  e x ^ n t r a d o  q u a n d o  d a s  d s U ' 
i f è n c la s  d o  8 r  O d lc ia l  d e  J u s t lç s u  E  p a r a  q u e  c h e g u e  a o  e s , 

c im e n t o  d e  to d o s  e  n in g u é m  p o s s a  a le g a r  ig n o r ã n d a ,  d e . 
d e m U n o u  o  M M  J u í f  f o s M  e x p e d id o  o  p r e s e n te  e d it a l,  q o i 
B s r ã  p u b l ic a d o  e  a f l A d o  n a  f o n n a  d a  I s l .  D s d o  e  p a a a d s  
n e s ta  c id a d e  e  C o m a r c a  d e  l ^ i ç ò t e  F a u U s U < 6P ) ,  a o e  80 d r  
m a io  d e  1670. B u .  < a )  A n t o n io  O a r lo a  R o c h a ,  e s c r e v e s te  a u ts -  
r t s s t f o  d a t iJ o g r a f e i  e  a u b s c r e v i

< a *  P A U L O  A N T O N I O  C O R A D I  
J u l i  d e  D i r e i t o

Elétro Técnica Lençóis
R IC A R D O  COSTA

l^vadoura» . R efrigeradores e Fogóes

BRASTEM P 

P lano  a te  12 meses

Rua 15 dc N ovem bro, 754  —  Fone: $3-0lW
Leetçóis Paulista
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E S C R E V E  0 L E I T O R
Bounj. 01 do )uBk) do I fit .

BM . : CcnccndM do poro Om Uo núcIoo
**LuU ZUk>*'.

Atendendo o  ▼Ailoe cfloloo do Bonbor Prefeito 
no oentldo de egU iur o  cenotniçio do Oentro O onw dol ao 

TfOdeo L iili £lUo. b m  ooeno, e  pedldoe do Benbor Vloo  ̂
Prefeito e vánoe Tereodoree. deoA do v o ü o lto r^  qtmq o 
InterOMe dte íemfUft» ZlUo e  L om aetU . que i&tenodeficn 
poro o Küuçfto d eu e neceesidâdo do nteioo. e  OOHAB )à 
provtda&ciou e  eonoorrênele per^ o  dtodo cooitruçâo.

A COHAB. com reounoi ptdprloe e muito eeerlíieio, re- 
irUnilu o  eoetuçAo que eempro reoebeu de oe Poderce 
OoneUtuldoe e  o  premente neeeeeldàde do poro. num bemUoo 
eidoroo doU id o  nddoo de meie eme m elborunento. «  oocn. 
plem eato eo tn b oih o  do «eu X>epârtoinenU> 6ocUJ. que tem 
pm uredo ImpUnOer benfeitortee à  populocdo. tolo ecano: 
TCLEPONE PDBLICO, eoUdtodo eo eenbor Prefeito, que por 
■oe v e i já cftetou à  Teleep; LDCFCZA POBLICA. eoUclUde 
ao eenbor prefeito que im edietom ente tanon ptovidteclaa 
necemAriBâ: Crmtelbo |unto ooe nuituirtoe oom e  fom eçA o 
de clubee de mAoe. Orupo de Jorone. projetoe de tjcrxãâ e 
'lerdina, feelee populane, eto.

O on protoetoe de eonU dere^o e  ^ n o e .

Dr W endorl^ Joié Prmnetaee 

DtfOlor.pm)dODto da OOBA&BAXTRD

íbida por
M beriera JerDeliAJm deeti folhe teve «oe fr a t lf le e ^  
fta. pole ee trmia&de do diretor p rald coie d e Coheb 
m  bebitanlee daquele Importante nócieo desta «fdade 
müea e  exetuatvemenie oonflar «m eoae p a lam e e  iáo

«m jaio*pnae, o inirfe dae ohrea qae hentSloaido
de IsDçéia.

Diretor Regional lie Ensine
visita Lençóis

ta lc v e  em  vieita a  ceta 
cidade, o c  dia d  p .p*i o 
prol. joequim  lüieeo Meo- 
dee. Lhretor Regional de 
l-jteino da Lhviaao Regio­
nal de tJtam o de bauru . a 
qual oalã junadicionada a 
i>BÍe(acia de LnaiM  de 
i^it^ote Kauluta.

O  viaitante. que pele 
primeira vez« depoie de 
elevado ao  cargo referido, 
vuita noeaa cidade, curo- 
pnu ex tenw  program a.

Vuitou todaa aa eecolaa 
do municipio onda ioi 
cebido po r diretores e  hin^ 

^^p ionáhoe; viaitou a  imprcA^

ea (O  bC U . a R ádio  Lhhi- 
sora e a  In b u n a ) ;  e tez 
tam bém  vuHa à» auionde-
dee locaia (p refe ito  mutii- 
ctpaJ e presidente d a  cá ma- 
r» ).

A o digno viaitante toi 
oferecido um aJrooço no 
hotel Pouaada doa Arcoe, 
do  qual participaram  lodoa 
oe d iretores dae noeaae 
escolas, o  delegado de bn- 
eino da U . b .  local ^  o
com endador A rlindo 1 or- 
ree. representando o ar.
t x io  Kaccoia. L>U. Rreteito 
Municipal de Lençoia.

B A T E  - P A P O
* EM O PO R TU N ID A D E anterior, falam os aqui 

da neceeaidade de se colocar, de form a urgente, um 
sem áforo no cruzam ento da Av. U bíram a com a  rua 
G eraldo de Barras, bem  defron te  ao  cem ilerio. Ali 
o  trânsito está bastan te  intenso e. para se evitar con* 
sequências maiores, o  sem áforo seria uma boa p re ­
venção.

* ALIAS, parece que o DETRA N  locsJ está 
sem verbas para  tal fínu Seria então, d e  bom  alvitre 
que a  Prefeitura, que d i g a ^  d e  passagem , está can­
sada de concertar o  sem áforo d a  25  d e  Janeiro , solu- 
ó o o e  tam bém  esse problem a fronteiriço ao  cemitério

^ EQUIPES de futebol que disputam  a Divisão 
Eaprcial. estão escolhendo Lençóis para concentração 
Quem  lançou a m oda foí o  São Bento de Sorocaba, 
que hospedasse sem pre no Lençóis H otel, quando vai 
a Bauru ou Jaú. O utro  dia. a  Inter de Limeira hospe­
dou-se no Pousada doa Arcos, o  mesmo acontecendo 
4 a feira últim a com a  PONTX P R E T A  Hoje. 
G U ARA NI, de Zenon e Renato, tam bém  hoapeda-se 
em nossa cidade, para enfren tar o  N oroeste ã  tarde, 
em Bauru

^ ASSIM SENDO, veriBca-se que L ençM  jã 
conquistou um lugar ao  sol na rd h çao  das boas d d ad es  
do iatarior. O i fatos a e sn a  sf>ontados, lao  provas 
disso. U m a boa, seria a  d ireção  d o  G u b e  Esportivo 
M arim bondo oferecer a  essas equipes suas dependên 
cias poli cipoftivas> N ão acham ?

* O  SA A E PRECISA  corrigir urgentem ente 
junto ã  ponte do río d a  P ra ta  que dem anda ao  bairro 
ds Cachoeirinka, uma deficiência d e  condutores de 
esgoto que m orrem  naquele rio. Os detritos não rece­
bem boa vasão e ali ficam estagnados, em grand 
parle. E quantas crianças brincam  no localI O  caso é 
teríssím o e aposto  que nem o Poeto de Saúde viu essa. 
Só mesmo indo so  local para avaliar o  problem a!

 ̂ M OTORISTAS vão te r  bo je  o  seu d ia  de 
festa na cidade, comemormado São Cristóvão Misaa 
bênção e  desfUe está no  program a, que será encerrado 

alm oço e  ^Rurrascão d e  p r im e n  no C orvo Bran-aa
CO

I
.. _______________^ ____ Loiçóts

BS d e  São Cfftilóvãoi R so n  
Com o é  bom  recordar, ãs v< I

^ A  T\^ G LO B O  veio a  Lençóis conhecer e  Co- 
missão Municipal d e  Energia, criada pelo sr. E ^ o  
Paccola e presidida por Luiz Lúcio Paccola. O  pessoal 
almoçou com o prefeito e com  o  presidente ds CME 
e depois entrevistaram  a  am bos sobre o  m etanol. 
G raças a  ECO^'. Lençóis está ganhando pontos no 
Brasil inteiro e «etá sendo vista com bons olhos pot 
Iodos AS recantos.

PREFIRA

Móveis Moretto
G A N H E  D I N H E I R O !

RU A  15 » £  NOVEM BRO, S64 FO N E: 63 0232

Serralheria " B R A N D I "
Ser%'iço • Terft' S e ld a t em G eral T an  ques para Lfquide Serv íçet em  Calhas

A G O R A  EM N O V O  ENDEREÇO 
Rua A nita G aríkaidí N .o 1104 —  Fone <3-107# P e d irU

IN D ICA D O R PROFISSIONAL

MEDICO

D R . SÉRG IO  P  M ARUN 

C U N IC A  E  O R U R G U  DOS O LH O S

em fren te ao  H ospital N.S. d a  n e d a d e  

Rua P iedade, 211 - Fone 63 -0084  * L ^ róis Pta.

DENTISTAS

DR- JO R G E  FR ED ER IC O  VIEIRA

(^rurgião

RA IO S X

Rua Floriano Peixoto, 5 6 7  Fone: 6 3 ^ 7 3 7

DR. PA U LO  F. DE SO U ZA  SILV A  

Cirurgião D entista —  Q ia íca  G eral

R CaL Joaquim  A . M artins, 5 3 0  - Fone 6 3  1287

DR. PE D R O  BUSO 

Cirurgião D entista

C .R .O . SP  11074

Connsltório: R A nita G aribaldi, 931 - 1 o  and. 
cen innio  n ^  1 —  F one: 63  1004  ~  (recados)

A tende som ente ás 6 .as feiras c /  hora m areada 
das S :00  as 12:00 e das 13:00 as 18:06 ha.

L aboratório  próprio

DR. SIDNEI CA RLO S CESCHIN)

C IR U RG IÃ O  DENTISTA 
H O RÁRIO  DE A TEN D IM EN TO ;

D IA  £  N O ITE
Rua Raul G onçalves d e  OCveíra N .o 113 
Fone ; 6 3 0 I0 S  —  LENÇflIS P A U U S T A

ENGENHEIRO

DR. LU IZ CA RLO S BROSOO V A Z

Engenheiro Civil —  CREA  n.o 4 9 9 /D  

P rejetos, adm inistração, cálculos estraiw ais e

serviços topográficos

Escritório: Rue P ed ro  N atalio Lorenzetti, S86

Lençóis Paulista

F A R M A Q A

O  sucesso do  médico  e  e  saãde  do  p a o e n te  de- 
p e i^ e  d a  ceoidêiic ia  d o  fam acên tsco , e por 
tudo  isso e  m uito nsaís que Ibes aconselham os

Farmácia São Paulo
D IA  £  N O ITE às suas ordens 

A L V A R O  LUDOVICO

RUA IG N A G O  ANSELM O N ^  646  
ao  lado  do  Posto  de Snõde

C4POANI COMERCIO ÜE VEÍCULOS LTDA.

Ganhadores da 2.a fase Concurso D U P L I C A R
SEVERO Va LERIO

JOSÉ ROBERTO DA COSTA SILVA

Ituminm 

S B n t o 6

MG

SP



o  ECO Lençóis

CURSO DE FLORES ORNAMENTAIS
A Pr«ícitAir» M‘in irip a l e sU ri promovendo à  pertLr do dia 

g) »iU‘ 'M <imK€ o  C ^n o  de flores omamentâLs.
Aa auUs  t^erto n u n b trsd ás  «m trSs horános dss S ss  10. 

d s t 14 à i  10 e <Us 20 às 33 horas, na  CEPO A ntoniets Orass: 
U.ilatnk'M. a  rua O sb n d  de O iivrir^ Rochs. 300 no Pan^xie 
fV sidenclsl Sáo Jimé,

Cm 3 suU s e lécnics Mpooees B n k ru t para  coc
fe ç io  d^ mobikfc lem brancinnse arran jos para  boio, nsUJ. 
.>t\;^e^sàrlo» « ss ismosM  Dores "sonhos dê v ldnn" <Dores 
vltft^tLldas».

As Joterrs-iâdas dsvervo procurar M sDs Ines. na P reíeitu ra 
Munlci:)a!. e as vagâs &ác lim itadas

U b o ra ló rio  de Asalíses C lin ic is 
Lençóis Paulista S -C . Ltd a .

DR. M ARCUS V  CAV IN I D A  SILVA
CRF 8 —  N o  71 IS —  C . P  F. Q30645869-15

DR. M A RIO  TA M Y O  KAW ARTTA 
( Rf a N u  7060 _  C . P . F .  62M010I 8  49
Rua 15 (!e Novem W o, 473  Fone, 63  0821 

len çó is  Paulista —  Sno Paulo

A TEN D ÍM EN TO :

Das 7 :0 0  às 1 2 :00  —

P«]nlcmos convênio com :

das 1 4 :00  à t 19H30

l3anco do  Brasil
L'sma Borra G rande
Lsm a Sào José
l>uratlora Sivicuhura
Banco dú Ksfado de Sáo Paulo

‘ Q U A fíD O  TIV E R  Q U E D lR ia R ,  NAO BEBA, 

E  Q U A N D O  BEBER. NAO D IR U A ”

A aatond4dc policial e^ta «n<'etandu uma oam panha de 
con-cietuusçao. dirlaida tepccu im eale  para os pais de menores, 
no sentido dc ^ue os cneimos proloam  s  utiLlascào de veículos 
inolonasdos peloe Mhoe. A lerta o  delefndo de po lo la  do a u -  
ni^rplo, çue "CDed.dss endrgLeas estão sendo tom adas, oo so ^  
udo de coib r e&M tipo de abuso, sendo itue. sem  da cootraven. 
oào pesu). 0 m div iiuo  que cokJca mu veiculo n as m soa de u& 
meoo.* de pede is r  «  sus C artetrs de HablU taçio apreen.
dids por preso que varls de 1 e  12 aweea lem b ra  &mda a 
aiuondude poUcisi, que os m oion itas d e v e s  «e cOAsoeaUaar 
do ;eD r* qu^ reprsflgnta di*1f*r e m estado de em brisguáa dA . 
t . a a u ). "Q uaodo UTcr que d ing tr. lAo boba. a  quaodo beber« 
náft> din^a".

A U T O E S C O L A  T O R R E S ,

E X E M P L O  DE P IO N E IR IS M O
H a dez anos atrás, A K U N D O  lO R K E ^  D A  SILVA, 
um hom eni já bem sucedido na política lençoense. 
iu locava todo  seu dinam ism o e sua criativ idade em* 
F^rrsanal. estabelecendo-sc no ram o de A uto  E ^ o la . 
Sem pre orien tado  por esse m ^ m o  arro jo , iez d a  sua
em preaa —  A U TO  ESCOLA T O R R E S —  uma das 
mais bem sucedidas no ram o. não só dc Lençóis, mas 
de toda  a região.
O  com endador A jlindo  T órres da Silva, sem pre orien­
tado  por seu espirito de pioneixismo. e de inovação, 
lança agora, uma idéie, após uma pesquisa de merra* 
do, e a constatação do  grande num ero de motorislr^!*
profÍMÍonaís. que após conseguir a  sua CNH. não con 
seguem em prego. Segundo o em presário *'a nossa re
giÃo. com várias centenas de cam inhões em pregados
aas transportes de cana-de-açucar e outras cargan 
pesadas, e&ige do m otorista, uma prática im ediata, uma
vez que a grande falta desse tipo profissional, nãn 
adm ite um tem po de adaptação.
Eapiica o com endador, que a té  sigora. os motorista», 
recebiam  s  sua C arteira Nacional de Habilitação, 
tendo apenas praticado com  autom óveis.
Koa p e n n n d o  juslam ente nesse problema^ que adqui 
rim os agora, um cam inhão zero Lm. de grande porte
para que os nossos alunos tenham  um a instrução « 
a ltu ra  d a  exigência do nosso m ercado d e  tra b a lh o ' 
Lsclarece ainda o rm presário  que 'pela  nova prática 
o  m otorista que pretender a  letra "C ”. deverá, após 
ter feito o aprend izado  norm al com  autom óvel, fazer
um estagio de 10 a IS horas. aulas para a adap tação  
dirigindo um cam inhão .

nica do veiculo, tendo p a ­
ra tanto, con tratado  um 
mecânico. especializado, 
afim  de m inistrar aulas teó* 
ricas e práticas d e  m ecâni­
ca" E sderece ainda AHíD' 
do  Torres, que "p re tende 
que os m otoristas que a tual­
m ente possuem  carteira 
tetra "B". possam  íazer 
estagio com  cam inhão e 
passar para a  letra "O*. 
Asoim o profissional já

Issu, segundo o com en­
dador explica " t  uma exi** 
gència do  nosso em presa­
riado que necessita de bons 
profissionais, para utiliza­
ção im ediata".

P retende ainda o em pre- 
sário. que os alunos que 
frequentam  sua A uto Esco­
la tenham , não só a  instru­
ção d e  com o dirigir um 
cam*nhão peiado . mas 
tam bém , noções d e  macâ-

C om endador A rlindo Torras da Silva

iria perfeitam ente ap to  a 
trabalhar com ônibus, ca* 
minliao, ou qualquer tipo 
d e  veículo pesado".

Com essa m edida, a  Au- 
to-Escola T orres d ã  um 
passo realm ente inovador 
iio setor de au to  escolas 
em todo o Brasil, reafir­
m ando  o espírito de pio- 
neirismo de seus dirigentes. 
A lém  de sua frota com- 
P . e  carros do ano. a

A U TO  ESCOLA TORR! 
com a aquisição um
cam inhão, passa s ser uma 
das mais bem  estruiurada^ 
no setor, em  toda a região.

Q uem  vem  ganhar com 
essa iniciativa a rro jada  do 
com endador é sem dúvida 
<1 ridade, espccialm ente o 
em presariado, que podará  
contar com elem entos real- 
m ente capacitados para a 
função.

:A FO TO . VEM OS A  M O D ERN A  FR O TA  

DE V EÍCU LO S. TO D O S M O D ELO  79. QUE 

\L T O  ESCOL.A T O R R F 3  M ANTÊM . COM 

IN STRU TO RES D O  M AIS A LTO  N ÍV EL PA R A  

r “Tl?.£C ER  AOS SEUS ALUNOS O  MÁXIMO 

DE SEG U RA N Ç A  E  UM A PR EN D IZA D O  

r  ARANTIDO.

Moderno Cdminhão Ford F - 7 0 0
ESTE £  O  PO R TEN TO SO  C A M IN R A O  FO RD  F  700 DIESEL, 0 KM. A D Q U IRID O

PELA A U TO  ESCOLA TO R RES JU N T O  A IRMÃOS CARANL R EPR ESEN TA N TE DA

FO RD  PA R A  T O D A  A  RECLAO. £  UM V E  ICULO DE LINH A S A R R O JA D A S Q U E  JA

TO R N O L-SE C O N H ECID O  CO M O  "O  CAM  INHAO D A  R A C IO N A U Z A Ç A O " PO R  SUA

VERSATILIDADE. RESISTP.NCIA. DURABILI D A D E  D ESEM PEN H O  E ECONOM IA.

REV EN DA COM EX C LU SIV ID A D E E ASSISTF.NCIA TÉCNICA G A R A N T ID A  COM

PROFISSIONAIS TR EIN A D O S NA PRÓ PRIA  FABRICA, SA O  A S V A N TA G EN S QUE

IR ^ U O S  CARANI OFERECEM  H A  Q U A SE 30 ANOS. ESSE CAM INHA O  SERA UTIL!

I-IZADO PELA A U TO  ESCOLA TO R RES PA  R A  INSTRUÇÃO DE M OTORISTAS. OONS- 
TITUINDO-SE EM UMA INOVAÇAO N O  S E T O R .
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G R A ZIELA  C1CCX>N£

Hoi« e c u  ftcoDtaeendo «vb n m ij ocüuna tocial maU uma 
cazKÜdat* a  òobutanU-79

a^acioia t  m elyt lo innha é filha à» Adaito de Oli­
veira Clccone e  Neuaa Paachoarelli Clcoone

ORAZIEI.A tem  U anoa e c u n a  a  aèrle da EEPO 
**IAperança de O U w in*’ e  fas curao de IngUa.

Seu hobby ^ faaer trabalhai m anuali
O lam ba è leu rlUno de curticAo para  ouvir •  dançar, 

racam do eua (vefetèncla musical na  ean tora O al Cocta.
N auçào  é  aeu eaporte predileto.
Adora eatudur j6  nào dacidiu aA d a  o  que yretm de aar 

no futuro
Oraziela f u ta n a  que a  diretoria do U lC  aum en taM  a 

ndznero de dlvertim entoi aoa aàbadoa e domingca e promovaBe 
i  voiia doi bailas ao msm dmi fraxidea onjucatraa.

E ipera oue o baile <fe seu *debuV' ae>a
^ A NOITE QITE SnC P R E  SONHET*'
Oraziela Ciocone é  mais um a dae meninaa-moçaa a  daafilar 

na paaaarela do UTC quando setem bro obe^ar.
Uma Infinidade de brotoa Undoa snobam  pelaa ma# a 

araça t  o encanto daa 14 e 15 pnm averae de um a vida a n  
flor

Como s o la  m aravilhoio se todaa reaponóeeen  p re w ie !  
na noite d a r Oebutaotca/79 ao lado daa pjxdtaa encanto la 
inacrJtaa para a  grande noite

AVANTE. OAROTAfi. . A NOrTB DA BELBLA V T A  
UM MARCHA E V O CtS 6E R A 0 RAINHAS DA FEBTA DAS 
àfCNlNAS-MOÇAS.

9
1

DE LEVE . . .
O m d u n n a l Renato Treoenti anivcraartou d ia  9p p 

a  roda de amigna cum prlm cotando-o Nowo abraoo de labei 
lAgda» ao am varaanante que è íiau ra  de deatigue no 
meto eocial

Quem apaaou vaintbaa também no dia I  íoi a  eooouitha 
Olaucla Boai A linda m oreninha de oDioa ncóuone rerebau 
ab rannhú i da  pato ta Um beijào da Ua.

GRAZIELA PA SCBOARCUJ CICCOKE

SE JA  UM A D A S ELEG A N TES 

ViSTA -SE COM O S A R TIG O S D A
MaBy MaBy MaBy

CA LÇA D O S —  CAM A E MESA

Chanel Boutique OS M AIS FINOS D A  PRAÇA

Rua IS  d e  Novgmbro» 515  —  Fome: 6 5 ^ 1 5 0 RUA IS  D E  NOVEM BRO, 436

UONB CLUBE de Lençóis completou aeia anos de luoda. 
<io. P ara ecournorar. a  famUia leonística ae reuniu no CM- 
;iadâo para  o  la n la r fm uvo

Prastjfiaram  o aoontecunento o ar prefeito mumaipai 
Juia de Direito. Promotor Publjoo Presidefae do R otary a tê 
govemadorea liaoolofn^ de Carvalho do d istm o  U19 e U astu 
do d tftn to  L.12.

Caravanas de Bauru. Agudos. Oerqueim f Y r .  Botueaiu 
^ Pederneiras roaitaram  presença na  noite f ^ t iv a  cujo ponte 
sito  foi a  poaee de mais um káo. ar láauro Joaé

Sob calonma salva de palmaa foi homenageado e o m  sba 
bolo doa pajs o sr. Norbeno de Oliveira

Pa rendo lUi ao lema laorüAico: encanto da vida da
penda unicam ente daa boas am im dm  qua culuvacnoa". f#i 
comemorado m ais um aniversário do Lions Cluba da Langòis.

CumpnmenUmco o preaidcmte ar Amonk> Nell). pala acue 
festiva de 6 de agosto.

O caaal jacbaon Ifa n a  Aparecida D utra eatAa radisaia» 
oofn a  chegula do prim eiro herdeiro

PAULO ROBERTO naaceu d ia  1 p .p  na m aiarnidade é t  
•iacatuba.

Deaelemoi um a vida feUa ao garotáo Oum pnroeetam aa a 
papal JackaGD e abraçamoa a  falix cnamàc M aria Aparecida 
Corré« D utra, coIuaUU  aoeial do jom al Trtbuna Langoenae

Quam e  a  dam a m ais elegante da cidade ^
VooÉ aaber
Então aguarde que m ulto breve terà  oportunidade da dim r 

Sua opirnèo eera valioaa Depois falarem os eobre isao

I

H o^ é  d ia  doa P au
P ara  hmnenageà.los «aeolhemoa a  peaerti do ar Alaxaadre 

C ^ tto . fundador e d iretor de “ O BCO" g quem eum prlOM  
iamoa carltihoaam ente nesta data lAo signifiaativa. Parabéns' 

A TI
LAQA ..

H i uo lte de 4 de agosto aoonte eu nos aalôea do U TC  e 
la n ia r de despedida em  hom enagem  ao Ju is  de D ire ito . D r 
Roberto d a  C osta O rla n d jn l. que durante longos anos m llltou  
em  nosaa co n am a como um  p ad rio  de fie l cum prim ento ao 
dever

O aaJAo p rin c ip a l do U T C . todo engalanado em branco e 
verm elho <cores da )u stlç a ) recebeu a  eocledade lençoenas que 
foi levar seu abraço de despedida ao m agistrado.

O scoth D im plé e aaboroaas b atid as precederam  o *‘m eou*‘ 
rodopiando em  m eio a  e leg ância diss presentoa que superlota^ 
vam  0 salAo de M M  do tPTO . p a lco  do gvande econtoflm ezno

T binam si aam nto è m eta de honra; Dr. Edson eorrUha, 
Promotor Público iresponsável pelo protocolo). I>r. Paulo A n. 
tonlo Coradi. JuU  de Direito. Dr. Carlos Roam Netto — 
Delegado de Polkia. Tenente Laerte 6oar«s de Sousa — Co­
m andante do 2o  B atalhão da Policia M ilitar, sr. Bdo PSocola 
— prefeito municipal. Dr. Jo&o Carlos Lorenzetti — Presl. 
dente da CAznara Municipal, iulses e promotores das cidades 
vicinhas os pala do homenageadQS, D Meire e  S r Aquile 
Orlandmi.

Sob ca Jo ro ra  apUiusos. as au to rid a d e  e dem ais preeentcs 
rooebenun o p i\ i hom enageado, que fo i conduAdo a  m esa de 
2̂ <mra por lan a  com lssáo consUtuJda dos e scre ve n te  do car- 

0 . ara. Ed y  Eurlpedes C oneg lian . Adáo ^ n ríc c  de T o le ^ .

SO CIEDAD E LENÇOENSE H O M E N A G E U  O  D R . ORLANDÍNI 
6lM o de Q odoj Cordeiro e WUsúd de Moraes Rosa

p a ra  as saudações iniciais usou da  palavra o  P roaotor 
d t J u i t i^ .  Dr. Edson Sornlha, que enalteceu a  liguim do 
hcoenageado. eendo m utto felis em aua o n ç á o  quando assim 
at exprsasou.

'‘Vooé foi, é  « será sem pre O rlandlnl. aquele |u ls 
Caiam andrei bendisia. aquele ju is que d a rá  a  últim a sentença 
a  véspera da aposentadoria, o  m «m o carinho, a  meams 
dedicação, a  uísegucança dem onstrada quando prolartu
a  prunetra sentença no  d ia  de cua posss. ainda como )iüa 
substituto.

E case carinho, easa dedicaçao, casa insegurança soaseote 
iào  próprias daqueles pouoos juizes que um ucn o direito s lh o o  

o seu próprto direito « que vém no sem elhanu a sus 
própria imagem

Decidir 0 direito alheio sempre foi para vooé Orlandim.
<omo carregar en tre  as m ios um  páM tro. porque vooé sempre 
soube que. oom m uita d e licad ea  ele lhe «soaparta e com 
m uita forç« vocé o  ecn ag an s

E vocé oonduflu sem pre as coisaa com de ferro
V m ios de m enino.”

D urante o jan ta r vànos oradorm  usarecn da  palavra: pre 
íeito Ezlo Paocola («m nome da eomumidadei. D r Antonio

Carlos Neili D uarte < pelos advogados> v Adáo Prsneo d# Té- 
ledo <peia forense»

Saudaram  ainda o  homenageado e  sr Aberto Peoaola e 
0 Dr Lula Roberto de Almelds, JuU de direito ds Piracisaba 
« particular amigo do D r. Oriandini.

Todos os oradores foram  unânim es em teoer slogios s 
cultura base sólida em que se enraitam  e revitaiiiam  a lote 
ligénda do homenageado

D urante as hom ensgens foi s e r v i l  o ja n ta r o 
de milho destaque, saipicáo. a rro t à  grega, paru 
fritas e pernil á  Cajirérrua. Favá baiano eneem m  o  cardAoio 
m jlto  bem prvparsdo pelo garto de ouro Helena”.

O n io  espeaai para o  cardápio cifrado em códigos, moito 
bem Idealizado pelo s r  Korácio Moretto. Ve>amQs apenas ufs 
liem:

**Oon edemos H sbeas Corpus a  quem. entretanto , jam ais 
(oaseguirá liv rarae  da cadela dos oomos corações'*.

Ao térm ino do jan tar. D r O rlandlnl emocionado agradscvu 
a homenagem e  recebeu abraços mü.

l^m os certe ta  que o ilustre ju it que honra s  «lame dos 
m agutrados. levou de Lençóis náo apenas a  lem brança de ums 
despedida e  sim a  imagem inesquecii«l de uma íscnflis ms 
rsvUhosa que é a  sociedade leoçoeose
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E S P O R T E S
C A L PE R D IA  0 £  1, M A S  VENCEU D E 6

O  fttlectdo ae in«dor br«AÍieiro cam p eio  do  m undo 
o âaudoêu S/ícvi\i€ Feola, sem pre dizia: **o futebol ^ 
um a caizinha d e  Mirpreeae . E realm ntc é  veidade. 
D om m go ultim o, neeta cidade, o  C .A .  Lcciçoenee. 
que eetá liderando o te tum o  do  certam e am ador, ao 
térm ino d a  l .a  faee. perd ia  po r I a  0  do A iealva  FC. 
E o placar continuou aeeim a lé  oe 10 m inutoi do 2.o 
tem po, quando o C A L  em patou o iogo. àa dura# pe* 
na# De repente, o  tim e a lv í'negro  ineaperadam ente 
com eçou a  produzir g rande futebol, sem  que o técnico 
pfomLiveeae tubaOtuiçoea. Em pouco» minuto» o Len- 
Coenae m arcou mai» 7 tento» e acabou goleando por 
6 z l .  o coo)unto viaitante que pafecia levar daqui 2 
ponto» precioeoa. R ealm eotc. esaa partida  íoi por de- 
maia curio»a pela» circunatinciaa. ma» no final d e  tudo
0 reaultado serviu para  garantir o  C A L  com o líder 
d a  tabela ao  lado do  Reginópoli». e m anter aceaa» a» 
esperança» d e  ser cam p eio  do  returoo.

SÜvino ( 2 ) .  MoraJez, Paulinho. V icente. Zé Jo io . 
Ferraz e Zequinka m arcaram  para o Glorioso.

H o je  contra  o  cam p e io  do  L o  t u r ^

O  C A L  vai rum ar i»  I 3 hora» para  Pederneira», 
onde enfren tará  a  A A  Pederneira», c am p e i do I .o 
turno. Eaaa partida  deverá eer muito boa. poi» o» 
lençoenae» querem  desforrar-»e do» 2 z l »^>írsdo» aqui 
em Lençót» no l .o  turno. A  equipe d e  Pederneira» é 
bem  m ontada, enquanto  que o  C A L m elhorou muito 
»eu ruvel técnico no retum o. Provavelm ente o tre ina­
d o r Joaé A ntonio Sanchez. do alvi-negro. ado tará  o 
mesmo sistem a quando joga fora de casa. isto é. jogar 
aom ente na ba»e do  contra-ataque, explorando  as ve­
locidade» de Paulinho. Silvíno e M orales. Um  em pate, 
será ótim o resultado para o  velho esquadrão da rua
1 3 de Maio.

G O L E A D A  D O  C A L Z IN H O : 9x0

Com eçou bem  o C alziabo no C am peonato mirim: 
venceu o A lfredo  G uedes, em seu cam po, po r 9  a  0. 
com  goT» de Passarinho ( ? ) .  Z m erm an n  (2 ) .  A dem ir 
Ailton. Ronei. ^ a d o t o  e Gílioli. O  juiz foi o  »r. Clau- 
d io  Boso. que em pregou a» regra» do  "Futebol do 
Futuro", num a atuação quase boa. O  Caizinho jogou 
e  venceu com Claudinei. G aspariní e Ulisses. Garcia. 
A ilton (S p ad o to ) e Denilson. C am evalli. Ademir. 
Passarinho. Z im erm ann e  Ronei (G tlioli).

H oje. jogarão  Legião Mirim e B srra G rande, no 
Bregão *. pela m anha. M acatuba, A lfredo  G uedes e 

Caizinho descansam .
Dom ingo próxim o, d is  19. virão a  Lençóis o»

NOTA POLICIAL

A a O E N T A O O  NA CA LD EIR A  

M O R R E NO H O SPITA L

No d ia  19 do m ét passado, na Usina Barra G ran ­

de. em  nosso município. A ntonio Rosa G arcia lim pava 

uma das caldeiras da destilaria, quando foi atingido 
po r uma grande quan tidade de cinza quente. Siifrendo 
queim aduras generalizadas. Em  virtude da gravidade 

das queim aduras, foi transportado  para Bauru, vindo 

a falecer no d ia  9  d o  corrente, no H ospital d e  Base 

daquela cidade.

l^ io n á r io s  dc Bernardino de Cam pos, á  convite do 
Padre  Novae». e  irão cantar na Míiaa da» 9. Em se­
guida. jo g a r io  con tra  o  Caizinho (m enorca) e  a  Legiã<' 
M irun (m aiores)

A LFR ED O  G U ED ES G A N H O U

A  SEA  G uedes, havia p rogram ado  para dom ingo 
um jogo am istoso frer>te ao  Barreirinho FC. m as esaa 
partida  acabou sendo ad iada. M esmo assim, o  time 
de A lfredo G uedes convidou a  esquadra do S uper­
m ercado Aguiar, de Pederneiras para  jogar dom ingo 
último, e ganhou por 4x0. O  misto do  A lfredo  Guedes, 
na preiim uiar com os aspirantes do  A guiar F G  em pa­
taram  por I tento, m antendo a invencibilidade de 13 
partidas. H o je  o A lfredo  G uedes jogará na Usina São 
Jusé. frente ao  Duçula.

C O PLA N A  EM PA TO U

Jogando dom ingo nesta cidade, fren te  a  uma Se­
leção local, o  EC C O PL A N A  em patou  sem abertura 
de contagem , resultado que não agradou  o treinador 
A ntonio ) . Paccola. Hoje* o C O PLA N A  rum ará pam  
D om élia em ânibus especial d a  firma, onde ia  15,30 
horas enfren tará a  equipe do m esm o nom e. As 12 hs.. 
a  equipe sairá diante da C ooperativa.

C A M PEO N A TO  V A R Z E A N O  79

Clube A tlético Lençoense está convidando toda» 
as equipes interessadas em  participarem  do  C am peonato 
V arteano . para que entrem  em  contato  com  a  comis­
são. a f im .d e  form alizarem  suas inscrições, sendo que 
as mesmas estarão  abertas até o próxim o dia 20 do 
corrente, no horário das 16 :30  as 2 0 :3 0  horas, i s  
terças e quintas ^  oo Bregão. P ara  aua  inscrição cada 
clube deverá recolher a  quantia de C r$ 2 .0 0 0 ,0 0  de 
taxa. além  d e  Cr$ 2 .000 .00  d e  garan tia ; sendo que 
cada ficha de atleta  terá um custo de C r$ 50,00.

LENÇOENSE CA M PEA O  D E  T A £«K W O N 4>0

SagroU'Se cam peão d e  T ae  Kwoo Do do  IV cam ­
peonato  'C idade de Bauru", categoria abaoluta de 
pe»o-pesado. o  lençoense A ntonio Silvio M artins de 
Oliveira. A  vitória íoi conquistada d ia  5 ultim o em 
Bauru, duran te  a» com em oraçõe» do  6 3 .o aniversário 
daquela cidade, onde partic iparam  equipes do  centro 
e  sul do  Brasil e  proporcionou para  que sua academ ia 
se sagrasse cam peã po r equipe. A  classificação foi s 
seguinte:

1.0 lugar —  ̂ Bang Tae-K w on-D o (B auru)
2.0 lugar — * Shín Tae-K w on-D o (C ap ita l)

CARTEIRA DE MOTORISTA 
AGORA SEM FOTOGRAFIAS

o p r e s e n t r ç õ o  d o  
C a r t e i r o  d ô  I d e n t l d o d e

Pela resolução ap ro v ad a  antoootesn, o  C o isd h o  
N acional d e  T rânsito , aprovou com m edidas dedMvo- 
cratizantes a  dispesua de vános docum entos: ce rtid io  
d e  nascim ento , títu lo  d e  d e ito r, a testado  d e  boos an 
tecedentes, p rova d e  alfabetização e fotografias.

C A R R O S  U S A D O S
Carros oom m ais d e  10 anos> continuarão sendo 

em placados, consequentem ente, d rc u la r io  norm alm an 
te» com  isso, o  governo não  ad o ta rá  a  sugestão dc 
proibir o  em placam ento  d e  carros velhos, *^porqoe 
não  se interessa em  preiudiear a  classe média*'.

Yilkswagtn elege “ S A LC A " cimo uma das mais bem
aparelhadas do Brasil

o( K aOCn

«SALCA.
3/9 Itnconue dt Com. t lotonióKis

A v e n i d a  Q 5  d - í

A sgeücU  VW lotnl. e n c o n tr a i  em festa.
O moitAo: fot a so o lh í^  pels Volkswagea do Brasil B/A. 

dentre u  BOO reresdadoras de todo o PsU. um a ds» m eib o ra  
â S fis tte '1» técnica, graças so p sd rie  de scrvtco. ao stead tm ea. 
to. e  aos preços.

p o r ta l evento, uma reunião fsstiTs fot raallaaás n a su  
icx t» 4 eira . com a  p rtaençs ds todos os fundonárlos d s 
ssn stén c is técnica, responsáveis pelo éxlto  akssi;ado , tsudo 
iido  Efrae^sdoa c o n  presentes, além de um t«le%1»or de II" . 
sorteado en tre  eles.

Eis as  ofertas d a  ‘̂SALCA** desta  sem aaat 
KOMBI 1978  ~  Bege ^  Junta» um odnéctica»

KOMBI 1974 —  Branca 
V A R IA N T  1970  V erm elha 

B R A 5ÍU A  1974  M arrom

J o n e i r o ,  5 3 7

C H U T E  N A  C A N E L A
Por BmBDCM

O UOM ds volel d s A lem anha não v irá  maU a  lanc4Ms, 
porque o  sm diosto de lã entrou em greve e pediu sua volU  ã 
Buro{a Teve gente apoetsndo que o  um e d s B auru aconselhou 
m  alem ães s  não ficaram  tam bém  freguée doa lençoense*, .

t *

Os sscaròotm . s6 de ouvirem  ía ta r que ie r io  qus pagar 
agora e  IN P6 )á estão fa n o d o  o  8 jix1 da Crusl

^  No Irá. quem tom ar c«r%»ia leva 60 chibatada» no Inabo 
como no  panado

— No Brasil a  oolaa é  ou tra . A gents se d á  ao luxo d» 
toam r «erreja ooroendo isn  lombo bem paenão*

_Vocé viu s  propaganda d» Sem ana Jovem  com bandatras
aln-oagra» oum s lo>ar

•V. vi. U m  ju ro  que pensei te r sido um a fom çlo  aos 
Oofinthleno», depoi» doa IzO d ian te da  Ponte Preta<

—//—

- -  O presidente Figueiredo, apéa v u ita r alguma» feira». 
ceiDOçou a  desconfiar d s que o  aum ento é  causado por atra>

— Claro Isso é  *bataU "i

—//—

No Irá . o  A zstoiah Khonhelni protbhi o  povo ds tom ar osr. 
veja. ouvtr* m úsica e  outra» oolss» mal». Vai ver. o 
m  deixa ca trsnkaoos faaerero o que ele pode fasen

V -
C •

Falaram  d a  damisaáo do m inistro  do Plsne>aiDtr<'o. |TC 
e  grande p lanelador nceta a ltu ra , é  aquele que conm r 
s alBda jogar n» Esportiva oesn Cr* ZJOO.OO menaau

—/ / —

F ara  mirm  o m aior pai do  m iaslo é  aquele que vtve de 
ealàno-m ínim o, en íren ta  a  le tra , <d  praços dos aterrados e 
A inda vsi aoa aaládios torcer péío O onnthlaoa.

i i
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Uma bola de neve contraria
a Lençóis

foi a  m anifestação do  presidente d a  Associo- 
ção  (Comercial e  Industria) de Lençóis PaulisU. ' 
peito  do  reaultado d a  concorrér^ ia  publica feita peir 
prefeitura para a aquisição d c  cam inhões, que 
já noticiam os an tenorm ente , teve com o vencodoi.i 
em presa que não tem  sede em nossa cidade. Af. 
A rm ando  Orvj que. **loda e qualquer com pra f r  
de Lençóis, representa um a b o lt  d e  neve contrária á 
nossa cidade. Por isao a  A aaociaçio Com ercial, pede 
para, não só. que se gaste no  com ércio local, com o 
tam bém , para que se consum a os produto» lençoense» 
Se a  prefeitura tivesse op tado  p o r um  dos revendedores 
daqui, lería sido m uito m elhor, e evitaria toda  e*aa 
polemica, além  de trazer m ais benefício» para  Lençóis*.

DECISÃO C O N T R .\R lA  A  C A M PA N H A

Prosseguindo em sua» explanações, o  presidente 
d a  Acilpa. ressaltou que "a  associação tem  se em pe­
nhado  no sentido de fortalecer ocom ércio Íenç/>ense, 
com  um a cam panha para que. havendo  em  nossa ci­
dade. não se com pre fora", lem brando  ainda que **len- 
çóts atualm ente tem  um com ércio vigoroso e  em con­
dições de servir satU faloríam ente. equiparando-se ao 
das grandes cidades* . Finalizando, **a decisão da co ­
missão. op tando  por uma em presa, que não  de nossa 
cidade, contraría fron talm ente  a  cam panha oncetada 
pela Acilpa. N ão en tendo  bem  o problem a d e  concor­
rência. mas acho que laso não traz  benefício nenhum  
para  nossa cidade**.

PEIX A R IA  LENÇÓIS

A  partir desta  sem ana, passa a  fazer parte  do 
quadro  de anunciantes. M ais um a em presa len- 
çoenae. que reconhece a  penetração deste jornal, 
com o uma das força» informativa» e páblicitárias 
da região.


